
PATRONA TO INICIA CAMPANHA PARA 
CRIAR A SUA ESCOLA PROFISSIONAL 
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gvll e oa pol!t>oo• .. sui.., deba­ 
tcn<lo <)li, a..�peclOII SOC1­'l.i, " 
econõm.cos da luta º"" o Br�­ 
sll �stá empteen<lend'> para 
fixar ,_ sua posição (l, r.açã.o 
rira. no ,nundo. {N•.1. terceira. 

• que viemos 

DESENVOLVIMENTO BRASILEIRO 
ENCARADO COM OBJETIVIDADE 

Não há Segredo Para Ganhar 
Dinheiro com Agricultura 

BAYER AMPLIARÁ INSTALAÇõES 
EM BELFORD ROXO EMPREGANDO 
CR$ 31 MILHÕES NA FÁBRICA 

A indústria na Baixada Fluminense não se cons­ 
titui, apenas, nos a/tos fornos de aço, que vomitam 
fogo, dia e noite, forjando engrenagens para os mo­ 
tores e modelando implementos para uma indústria 
de manufaturas. Existem, ao lado das forjas, outras 
grandes empresas, que não têm altas chammés, mas, 
igualmente contribuem para a economia do Estado do 
Rio e do municlpio de Nova lguaçu. (Página 7) 

Trinta e um mllh,:ie� de <sruu.Lros, !lerão cm11regad01J. p('la 
lla,yer. •·m :­.o,·a lgun,;,u, na �"" (ábrlc" de Belford llo,o. ()ri 
16 m.llhõctl Olen'l.o dc�llnadôll ao aumento da produção de ll.cldo 
!Jl,lffirloo ,, CrS 1/'l tnllhli"" no lan�nrnenlo de um no,·o ,.utlbló. 
fico, o Blnol,.1, " ,..., t11brlc,.du �om ,nnU!rb.prinm ,ml'lonn.l. 
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Os \ll'(.hlerna� dn de<.,cn•,;;;!. 
vlrnc1,•ry rio Pai>1 t�m a.spl'r\'>� 
r­cmp.exoa e ccnteovertrocv, 
ma� devem, e pare('� que 1á 
cvxo sendo encaradoe objl'tl­ 
camente. O f'!ero 08 a01;,ó\o­ 

ISENÇÃO DO IR PARA AS 
INDúSTRIAS DE ALIMENTOS 

A lndilstria de allmenlação p0derá. ser isentada do lmp,osto 
de Renda e estudos léenlCOII, ne,,;tc sentido, já toram coneluido» no 
llllnlstérlo da. Fazenda, O!! U,enkO!I precisam ainda de malor­et< 
dados sohre o. resultados da benç§.o do 11'1. J>11'ª uma. avaliação 
dOS benef,el"" recebida. pelos constr.mldores. 

Preocupa.do com II política de p.­«09, o ministro da Fau:nda 
,·ai se reunir com os representante,, dos supem,ercadoa cm 20 do 
corrente, devendo esta ser a primeira reunlio de uma série. Ou­ 
tnu. pata analisar o a,:ompanhamento doa pn:ÇO!I para °" oon­ 
sumidoru, terão lupr cada 15 dlai. 

Juntamente com a Assessoria Econõmica da Fau:nda, o CIP e 
a SUNAB, estudant.­s unlRrsit.árlO!I farão levantamentos dos �­ 
ço,i noi supermercados do Rio, São Paulo. Reelfe, Porto Ale�. 
Belo Horizonte e Salvador Os dados apuradO!I Irão para o SER­ 
1'110 ,,,. 

Para o 
Os esforços do Governo no sentido de provocar uma saudável rea­ 

ção nos setores empresariais do país e a formação de uma consciên­ 
cia económica que venha satisfazer aos legítimos propósitos de expan­ 
são nacional, eis duas razões a forçarem a mais completa participação 
da imprensa nos setores de trabalho brasileiros. 

Assim, NEGÓCIO & NOTICIA sal à luz do dia, no momento exa­ 
to, precisamente quando o homem de imprensa e o jornal estão sendo 
convocados para a campanha do desenvolvimento. As suas colunas 
focalizarão os esforces. as tentativas. os prooressos do trabalho orga­ 
nizado no sentido de criar a prosoeridade cctetrve. 

Um espírito de confraternização. para a homoqeneidade no campo 
operacional. para a produção do melhor, o m11is bem feito. encaminham 
a consciência profissional da editaria de NEG6CIO & NOTICIA para 
o trabalho no sentido de confraternizar os gruoos humanos que labo­ 
ram com o Intútto de promover o progresso. Os que pagam e os oue 
recebem, a comunhão entre patrões e empregados, é parte importante 
na meta que perseguimos. 

Se o homem oue recebe executa um trabalho perfeito. se o aue 
papa proporciona condicões sociais para o bom desempenho da tare­ 
fa do seu »sselariado. lucra o produto manufaturado, aue reúne todas 
as c=racterrstrcas necess!irias à sua aceitacão pelo consumidor, como, 
também. se benetici» n industrial, que recolhe maior lucro, obtendo mais 
capecidade para investir. 

Hâ, aqora. a coostderar­se. o aspecto soct»l do trwbalhc, destinado 
;i produzir a tr=ncütlidade ao país em expansão. O sosseqo do trsba­ 
lhador é valioso instrumento. A sua temrua deve sentir­se oroteoida. o 
homem não pode parttr cara o trabalho detxsndo sérios problemas para 
a mulher resolver. Dificilmente ele se disassocia dos cremes dos entes 
queridos. 'rr=batna. mas não o faz com o cérebro e o coração. O que 
produ;, é então defeituoso. 

NEGÓCIO & NOTICIA tem. portanto, uma nobre missão a cum­ 
prir. Possamos com a inestimável colaboração do empresariado, levar 
a bom termo a tarefa a aue nos proouzemos. 

Quase quatro décadas de atividade lcrneusuca permanoote, com o 
cérebro e a vontade atentos aos razoáveis interesses do cidadão em 
comunidade, formam a nossa mentalidade profissional. E NEGÓCIO 
& NOTICIA é a arma, se assim pudermos sentir, que poremos a servi­ 
ço do congraçamento dos grupos nacionais, para expandir o nosso 
progresso e conquistarmos, depois de 150 anos de Independência poli­ 
lica, a nossa independência econõmica. 

(Na última página) 

250 crianças, abrigadas no Patronato São Vicen­ 

te, aguardam a criação de uma escola profissional que 
lhes dará um preparo mais objetivo para a luta que te­ 
rão de enfrentar ao completar a maioridade. A dire­ 
toria do Patronato vem mantendo constantes contatos 

junto ã Legião Brasileira de Assistência e a idéia está 
ultimamente, tomando corpo, esperando­se que, ainda 

este ano, venham a ser criados os cursos de tipogra­ 
fia, carpintaria e sapataria. 

coordenação do Oecre!ur A 
fmalfsslma está marcada para 
o dia 27 de agosto crenmo. 
Será no ginásio do Esporte 
Clube lguaçu 

O Patronato Silo Vicente ,..,n1, breve, un>a. oficina de trabalho. 

Prefeitura Promove Cultura 

(Na segunda oâgina) 

FESTIVAL ­ Já conta com 
mais da cinquenta Inscritos o 
Feslival da Mllsica Popular 
Brasileira. promovido pela Pre­ 
feitura de Nova tguaçu, sob a 

Clube dos Diretores Lojistas tem 
uma presidente: D. Cacília A. Borges 

.. ,.,. 
Edilor: ATHOS DA SILVA SANTOS 

IH·M'IM li 1 

NEGOCIO & NOTÍCIA 

8 de julho de 1972 

to Especial. Niio po­ 
lllffl" ,endldo sepunlllmnente. 

M 

JORNAL OE HOJf 

·• tores de 
arbacena 

capitalizarão 
iivisas para 

mercado 
do Brasil 

O Sr Paulo COl!la, um ho­ 
mem do campo que aprecia 

f' üores, descobriu que a florl­ 
eullura é um ece bons negó. 
cios que a pessoa faz com a 
terra. E!e Introduziu a flori­ 
cultura em Barbacena, muni. 
ctv,o mineiro com bom clima, 
possmndo a altitude de 1.160 
metros. Suas terras preatam­ 
1,e pnra o cultivo intensivo da 
eieocunura, nuticultura d" 
cllma. temperado e, principal­ 
mente, de floricultura. A 
produção de rosas predomina. 

Diante do sucesso obtido pe. 
ln sr. Paulo Costa, mala ls­ 
vra.dore3 se dedicaram ao 
plantio de nore.!I. Outro florl­ 
c;uJtor, o sr. Miguel Archanjo 

..:­,l Loscl11, também obteve euces, 
•• , Homem experimentado, ln­ 

tl"Odu:i:lu melhores variedades 
de rosas, conseguindo exem­ 

• piares de extraordinária be, 
leza e durabilidade. (Pág. 5). 
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secretanc. Moamed Alli Calll;_ 
Relações Publ!caa, Joto ,...,_ 
da Silva Diretor Social, Joaq"'"' 
Nunes Roodon 1º diretor � 
pasta; Joaquim Nune11 � 
diretor do SPC - Coneetó' 
compõe-se dos senhores He,, 
reido Sales de Abreu J01it 
Carlos Rosa/em Reinaldo � 
mhentel Rubens Santos e Kle,i 
ber Pereira Tomaz 

do-a a Usina briis1!e1ra que r 
ne melhores condições para 11 
mentar a produção slderurgica 
com economia de custos 

Revela notar que a Compa 
nhia Slderurgica Naclonal c 
seus lnvast1manlos pratlcamen 
te amor!lzados e em plena p 
dução. é a empresa slderurg 
de maior capacidade llnancelr 
podendo moblliHr recu 
para custeio de sua ellplnalo 

Torna-ia Importante dntac 
lãmbém. a re1•ç6o moed• 
trangelra-moeda neclonal, 
Investimentos do Estiglo t. 
Plano de E)(plnsllo, onde h'- 
predom!nlncie doa recursos 
c,u�elros, o qua significa m 
emprego de equipainan!Oa 
lab1lceçlo naclonaJ • maior 
engenhar11 brasllalra na 
raçlo do projeto • clet&lh 
lo lécnlco da axpt,nalo 

Favoreceu t, Companhia 
darurglca Naelonal o e 
perlodo substttullvo da 
porta� qi,e COn1rlbulu 
Implantar uma Importante 
tra-lnslrulura ltldualrlat no 

'" 

no convénio. as empresas mteree-adas 
obter aquel ctipo de lnforma,;ão poderão 
zer a solicitação dirciamentc à ccpcme 
pedido serã encaminha.do a Sec·rct.aria da 1<· ,. 
zenda, n qual dLcld1râ. pre\imlnnrmentc. •• 
bre o atendimento. tendo cm vista a ex,stêti 
eia ou não dos dados pretendidos e as d1�p, 

'Oi si�s contidas no artigo 196 do Código Tr,. 
butàerc Nacional {lei n. 5 172, de 2:i de outu. 
bro de 1966). O Cod1go prolbe a d1vulgnçãn <t,. 
dados e Informações que se rf'lacionam com 1 
s1tuaçã.o económica ou nnanceira dos su1c1� 
passrvoa ou de tercctroe e sobre a. naturez, 
e o Estado de eeue neg6c10". mas nil.o a divul. 
gaçil.o de dados cadastrais ou de dados agr. 
gauoe aos diversos setores de o.hvldud<'. 

11y Club. numa das neuee ma!s 
tesnvas da cidade A diretoria 
presidida por D. Cecills Alves 
Borges é composta dos senhc- 
res Lulz Gonzaga de 811!0, 19 
Více•preslderite: Hugo Marques 
Llos, 2Q vice-presidente; Franc 
í.encrt. 1 ° tesoureiro: Raimundo 
Qbed Pon1e 2º tesoureiro; Ju· 
bran Mala!, 1º secretArlo, Ao- 
tento José de Almeida Jr : 2Q 

VISITE NOVI IGI 
• 

A Usina da Companhia S,de· 
rúrg!ca Nacional entrou em la• 
se de crescimento O novo par- 
que siderúrgico que se vai lm- 
planlar no Vale da Para!ba teré 
capacidade de 1,4 milhões de 
1oneladas de lingotes. por ano 
Essa produção serã elevada pa· 
ra 2,S m!lhões de toneladas, 
em dois estéglos Em etapa 
posterior, Volta Redonda deverã 
lançar a produção de 4 milhões 
tonelada11 

O Plano Slde,urglco Naclonal. 
elaborado pelo Goverrio Revo• 
lucionérlo, e que rend(mensou 
a política brasilel1a de produ• 
çlo de aço, atribuiu à Compa- 
nhia Slde1úrglca Nacional a res· 
poosabllldade de maior peso na 
sua uecuçlo 

Volta Redonda represenla, 
atualmente, a maior ellperléncla 
no setor da grande slderurgle 
O seu acervo da conhec,mentos 
técnicos a torna partlcufarmence 
Indicada para !mpulalonar II pro- 
dução nacional de eço Os seus 
11qulpamen101, de elta produti- 
vidade, pressupõem grandea 
unidades da produçlo tornen, 

SIDERúRGICA NACIONAL SE 
EXPANDE ACOMPANHANDO 

PROGRESSO DO PAiS 

- 

- � í1 lbit,1;c.1 __ ��---, 

desenvolver os do1es ceracee- 
risUcos de mulher lntellgente e 
afel!a ao trabalho 

OS NOVOS OIRIGEINTES 

A solenidade de posse dos 
naovos d1rlgeo1es do Clube dos 
Lo11stas reeneeu-se sàbado pas- 
sado, no luxuoso salão de re- 
ceçóes do Nova !gua.çu Couo· 

D,) acordo com as normas l'�tabdccida, 

11ariais. A Copeme é ernpre�a de cconomrn 
mista ,·ollada ao apoio do setor privado.\ e 
a Prodesp. com a mesma dcfimçào jurldiea. 
dedica-se exclusivamente. a programas que 
vísnm aumentar a eflc,ênc,a do setor público. 

AS :'\'OIL'lAS 

TOMARAM 
IGUAÇU- CENTRO 

A MULHER IGUAÇUANA 

Releva notar que a mulher 
lguaçuana tem part!cipado, de 
maneira lmpress1onan1e. nos 
movimentos mais apreclávers 
p1omovldos pela comunidade 
As esposas dos componentes 
do Hotary Club e do Llons Club 
estão presentes. sempre que o 
esforço feminino no sentido de 
realizar. tee-ee necessàrlo. 

Encontrou. portanto, D ce- 
crue Alves Botges. em Nova 
Jguaçu, o ambiente favoràvel, 
que lhe vem proporcionando 

QUEM E 

A presidente do Clube de Di- 
retores Lcjrstas de Nova lgua- 
çu é a senhora Cecllia Alve,. 
Borges. esposa do médico NI• 
s10 Borges Afeita A vida comer- 
cial há vários anos. O Cecil!a 
Alves Borges participa. ativa- 
mente, de lodos os movimentos 
dos to1istas, Impondo a sua pe<- 
sonahdade marcante 

Const1tu1u·se num accntect- 
monto soe/ai des!acado o Jantar 
com que o Clube de Diretores 
t.cjlstes de Nova lguaçu em- 
passou a sua nova diretoria 
Flguraa 1epresenta\lvas da vlds 
ecooóm1ca e soclal do munlc(· 
pio esllverem presentes 

o rato teve um aspecto Jnéd!• 
to, uma vez que !ol empossa- 
da na presidência da agremia- 
ção maior dos 101istas iguaçua- 
nos uma dama que. soube des- 
tecer-se na vida comercial da 
crcaoe. onde mao1ém duas bou- 
nqces. conquistou a simpatia 
dos colegas peía lhanesa do 
trato e !mo espinto comercial 

Posse de D. Cecilia marca presenç 
da Mulher na vida associativa 

8-7 a 14-7�72 

Em Nova rsuecu. o RC-Centro !ol fundado em 1957, com 28 só- 
cios, recebendo sua Carta Constitutiva em 13 de Junho do mesmo 
ano - dia do Padroelro do Munlclplo. Hoje congrega 53 a.s.'lOCla- 
dos e Já teve como presidente. pela ordem cronológica: Aut.onlo 
Pinheiro Vlctory (falecido), Paulo FTóes Machado. JOão Batista 
Barreto Lubaneo, Murno Augusto Esteves da Costa <falectdo1. Mar- 
cel Brldl. Artur Silva, Arl Pinto Damaso, Walter Borgh! Joll.o 
Vieira Fernandes. Paulo Antonlo Oanlrnl, Geraldo Mlqueloltl · Luiz Oonzaga. de Brlto, Antonlo Ribeiro e Sllvlo coelho • 

O RC-Lei;t.e, que tem como padrinho o RC-Ccntro, foi fun- 
dado cm 1969, tendo eomo .se11 primeiro presidente Jo,;é Carlos do 
Vale, seguido por Alberto Coutinho Sobral Atualmente eon ......... 32 associados. ·-·-�ª 
l'LANO DE AÇAO 

Chama-se <Plano de Ação o programa de rcal!za.ÇÕes do clube em beneficio da coletividade, apresentado pelas diretorias quase sempre dando conUnuaç§o às obras da diretoria anterior ' 
O RC-Centro apresenta para seu atual pcrlodo, o seguinte pla- no de ação &J - realização de três reuntôe3 p!e1,tu-taa em orrana- 

t.011, bJ - Instalação de &alas-oflclnM, ri - criação de mab uma 
Escola ROtary, d) - construçll.o de um uuu-oo de entrada da cida- de, e e1 - ronceSloão do boll:1a11-1lc-cstudo 

Por 1ua vez. o Prffllldentc Rcnê Oranado FIiho IRC•l4te) 
mete: a) conclusão d1111 obr113 do AmbulRtórlo de MoquctA • �ro- 
descnvolvlmento de um Plano de apoio e eRUmulo à cultura.' e\ 
dlvel'SIIII campanhM de escJarcclmcnc.o a pOpulaçllo no 11enUdo d formar maior l'Onsc!e.nU�çl\o da11 obrliiaç� direito!\ d e 
cld11danlR, e dl caml)llnhas de aasls�n�!a IIO("i 1 '... ev1eres da 
orfanat.o11 e as! 011 a =ne lrlar.do 

NA.O E• CLUBE FECHADO 

Embora 118 tenha a lmpreMAo de que um Rota CI b 
llllg()c,lação cxclu�Mata qu1mto à prei.ença de f'lcrn'!'nt.osu n!ou� 
rloa, a verdade � que • �nça de ronvldad011 1, QUAa! uma ObTl- llaçào U$Umlda IK'lO rotarlano, tanlo em aeut1 .)antarea e ai quanto no tral».lho em beneticlo c1a coletindade nlOÇOs, 

urn PflJ"fello cornpanhe1rtamo. c-hflhlJdo aoa · illnltea da ln nldade. une a famJJla rotuta mundial num a0 u •- 
VIR. que� o lema do cJube. a:·. como d1- wnaenro::,- 81:R-- 
RC-I-.. c8er rowtu,o e pasw para v.ba1bar IIDTo do 
pie,-. "'?IUC.. -=a •te::lalo � -- o povo, - 

Secretarial da Fazenda, poderão fazê-lo, a par- 
ur de agora, através da Companhia de Pro. 
moção de E---;portação de Manufaturadoa do 
F.stado d(I São Paulo - Copeme. 

ConJU;lan<!o os esrorcos das trê:s entida- 
des em suas áleas espectrtcas de atuação, o 
convênio pos.�1bilital'á a prestação de um ser. 
viço considerado de fundamental imp0rtãncia 
para a rac1onal!:r.açào das atividades empre. 

EMPRESARIADO PAULISTA TEM 
SUA FONTE DE INFORMAÇõES 

NOVA - IGUAÇU - LESTE ROTARY 
DIRETORES DO ROTARY NOVA 
E 

o Glul..- nnd ,1.,11, comentando a conrcrêecta do Prolfes. 
aor Robock - aflnna - que <O Governo bras!lelro. ao a.ssu- 
m,r O pOd<'r �m J9lH, defrontou.�c c<>m h,fl{'r-m_naçl'!.o de 92% 
t- umu l'Connm,a eNtngn11da, lnnç11mtn-se 11mb1cio>10 no sen- 
t.dc da redução d,1 inflação e no e�llmulo de seu crcsc1mcnto 
"'onOmlco Em perlodo de n1"-'nn11 trê« anus. a média mne. 
cionl\rla foi redu.d<ta p1u<1 25' . 

Ac-1 e>1e<:'nta n diário canad�nsc 11ne o ponto I" mc,pal do 
programa bra�llf'lro de eombRte à mnaçfw foi a aplicação, em 
-;o<ta,1 as trnn,cu;ões de caráter econOmico e f!nan!'clro. do 
JlMndplo dn c·<>l'r,.,ção mun<'.'tarla. que nRdn mais é do que 
um aee.rt.o de contas rom a inflação,. 

O c.,nfen,neixta no, te..amcncano, !<i!g\mdo o jo, nal cana- 
o-eee rcl.rtou o �uc,,_, dn polltlca brasdtetra pnra neutratt. 
eae 0.j efeito� noctvos du !nfln�fw e eoneegute, nos úllm1'� qua- 
tro an<\!I, cre�cimento anual. em termos resls, de 9 a 11 ,,. Su- 
Jerlu que os &stad011 Unidos e o Canadã adaptem suos eco_no- 
rntes A experiência bra�ilelr-a e argum,·ntou que nada ex1�l<' 
no � que Impeça a adoção de medidas antl-!nf!aclon{lrlas 

•O exuo da lnldatlva braslle.lra na neutralização da lní!1'- 
<:ão d,,,.,.. !'en·,r- de ,.,tlmu!o ao,,. gp\•ernos do Cllnndã e dOII Es 
t d l'mdo,i J><tra que exummnm n po,i.,lb11idad<' da. adoÇàn 
ti�, '!tem,. Bl'melhante,, arhm.\ o JOrnnL cnnad<'n>'<' Gloll<' ,uul 
llfltll, dr- Tumnto, end""�nndo oplmõea que o Profel<l;<lr gtetan 
Robock dll t'nlvt'n,<1,11.k dr- Col(1mbh\. EUA. m.,n!festnu em 
Y•·<·•mle · �11,,pó!llo .,,brc u Jnnação. reallMdo nn capital rnrm: 
rl.-n-.e 

BRASIL É MODELO DE 
COMBATE À INFLAÇÃO 

PAGINA 2 

Defl<)lS de 1, mbrar qu, a. dep, �cu.1ção do dinheiro ê feno. 
mtno global. tendo vürlado, na. Meada de 1960, de 2 a 10',l' 
nos p�l es md11strl11hz..1dos, e de l " 57'< no11 Estados menos 
11,M-nvol,,dn�. n 1,lul.l<.' ,rnd �Tall ,·om!ulu que da exper!ênel:.i 
br.J�11,•1ra deduz-<c; 

11 i,: uma 1lu<âo pen�lr na ,,stab,lida.de de preços cnmc 
::onna pad1ãn; 

2 • o impacto da lnfldção pode ser neulrnllzado cnm o 
1;.,o d<' mi'\orlns cou-euvos 

,\ rn.-dulR em que o de<envoh lrnento do 
P.1is ntmge estágios rnai" elevados. num{•n. 
t.,m as nccf'SHdnd!'I! de infonnações precrsas 
ª l't<Spelto das atividades eeonõrmcua de ma- 
neira a orientar as decls;)e" do "etor privado. 
O acesso a es&U! ,nforma�ões pelo empresa. 
J"h,lo pau!ista tomou-se poss!vcl em função 
do convênro firmado e-ta !M'mana entre a se. 
('1"'"lana da FazL'nda. a Copcme e a Compa. 
ihm de P1-o('('<&'lm<'ntv de Dados do Estado 

,I{" São Paulo. , >AAndo. prmcrpatmcnte 
ah nder à.� empre�as expo,·tad<>nl-" ou que se 
prc,ponh4m a exportar. 

Toda,i a� empresas mtercssndas cm obter 
mfonnações. deede que não confidenciais. 
cnn�tant._., do cecestro de Contnbulntes dn 

POSSE COM UM BANQUETE DE 300 TALHERES 
Um do., mais bonitos acontecimentos sociais reall�dos neste 

ano. foi a posse conjunta dOII conselhos Diretores dos dois clubes 
Rot.arlos de,;te Munlcfp!o. no último dla de junho. num banquete 
wm mais de trezentos talheres no Nova Iguaçu Country Club 

Oel� rotárlas de dl�ersos munlcfp!os numlr!enses e da 
Guanabara estl�eram presentes ao Jantar festivo. numa demoflStra- 
cao de que em Nova Iguaçu o Rolary Club ê um movimento ope- 
Tante em beneficio da roletlvldade 

BAo ottenta e tlnco homens de noasa soetedade que fonnam. 
em Nova Isruaçu, o movimento rotário, dMdido em do!11 elube1J; o 
RC Nova IJCUaçu-Centro e o RC Nova Jguaçu-Leste 
. ,ovos COSSELHOS 

Para o perlodo de 19'12-73, foram elelt.os em Janeiro e tomaram 
J)OSISe no ultimo d!a de Junho, os Con11elho11 D!reto� dOII Rotary Clubes istuaçua11011, Que d.o: 

DO RC-CENTRO Presidente - AS..•11! V!elrn Femande11; vtces 
Hlll-on Neves, HermlnJo Beeç0t de Melo, Franct.l!CO Rodrigues Pa- 

r<'nte e 'l'harclslo Alberto 0011tlnho; SecretárlOfl Franc Lenart e 
l!!rlch Karl Buschle, Tesoureiro - Nlcanor Oonçalves Pereira e Jú- 
Uo de Matos; PrOtorolo - João Vieira Feniand� e Alberto Era.sml 
Pilote.o, Diretores sem Pa.�ta Wlslallle Duarte Pereira. Antonlo 
Corrêa da Rocha e Walter Bora;hl. Diretor de Boletim Joe.qutm Nur,u Rondon 

&,ta diretoria irub,Utulu a ennbeçadn pelo Sr Sllvlo Coelho 
RC-LEST&: Presidente - Rcnt' Oranado Filho, Vice João 

Mart1n11 Duarte Nel-o. 8ecretArios - Alta.miro da Silva Al&rcão e 
Antonlo Carlos CardORO. Tesourtlros Maurlno Olraldo e Albino 
C,onçalvea Carvalho, PrOtocolo • UeUton Vians e wüecn Arnaro 
VJtaJ Dlrct.orca 11em J'asla - JOl'fl'.e Monteiro Martin$ ., Newto 
Leal Campos: Diretor de Boletim Cesar nutturine Frfl.mba<'hn 

Esta diretoria aubl,Utulu a cncabeça.(tA pelo Sr Al�rto Couti- nho Sobral 

,,n,: f.' KOTAKY 

Rotary Club f uma agrcml�áo de preataçlo de 11erv!ç<111 à role- 
lh1dadl'. de cariter lnterna,-lonal, Ui,,tente em 11� Pk1- do mun- 
do, formado por eente etlOOlhJda entre oe que de a]Ktma maneira P-. d<' ""ª coletividade ' · 

No Brutl, o Primeiro Clube rotário tol t11ndado em 1922 _ 0 .. deslac&ln num movimento rrltloo e altruwa de a):ldar O --- RC Rio lle JMleirO. .,._ 
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País 

Para atender às exigências 
de trabalho, podará o PAOOES· 
COOP, com prévia autorização 
do Governador, contratar ou re­ 
quisitar té­cn\cos especializa­ 
dos. 

Os recursos financeiros do 
Programa ae constituirão da 
transferência de dotações da 
Secretaria de Agricultura, do 
Fundo Estadual Ag1opeeuár!o, 
do Fundo de Participação dos 
Estados e de subvenções, doa­ 
ções e auxilio, de outros ór• 
gãos governamentais. 

9) A obr1l!8,tor!edade de ba­ 
Janç0:s P&dronl1.ad001 oom notas 
exP!lcaUvaa a serem publicadas 
Juntamente COrn esses documen • 
tos., a obrigatoriedade do exame 
de contaa por auditor devida­ 
mente credencia.do, certlflcando 
aa peças examinada& para efei­ 
to de publl:açlo, e a exllJ:énda 
maçóe:, prestadas, dentre outraa 
de atualização anual daa lnior­ 
nonnas capituladas na Resolu­ 
çlo n 220 e Cll'C\ll&re& 178 e 179, 
dão a Justa medida da preocu­ 
pação eee autoridades no senti­ 
do de Intensificar a POlltica de 
ampla divulgação de lnfonna­ 
çõe:s ao pUbllco Investidor, de­ 
senvolvida sobretudo a parUr da 
decretaçãt.> da Lei de Mercado 
de Capitais. 

contra 

do 

- açoes 
61 A R!':MlUçlo n 7 do Ban- 

co Cen�ral reiiutamentou a atua­ 
ção dos auditores rontábels no 
mercado de capitais 

71 Conforme entendimentos 
mantidos com o Banco central, 
o Conselho F'llderal de Contabl• 
lldade baixou a �lução 312'/ 
72 iru;Utuindo o Cadastro Espe- 
cial de Auditores Independentes, 

8) A Resolução 220, do Ban­ 
co Central, re,.•lgorou a obrl,ga­ 
torledade de auditoria dos do­ 
cumentos CODtábela de emprem,i 
regutradrul naquel� Banco, eom 
baile nas cNonnas Geral& de 
Auditoria, e, Principlos e Nor­ 
mas de Contabilidade�. baixados 
pela Circular n. 1711, e a ser efe­ 
tuada por auditores tndepen. 
deJltes ­.credenciados rom base 

na Cln:ular 1 78 

téncla ao COopera!lvlsmo, Sr, 
Lemant De Cnop, explicou que 
o PRODESCOOP tem vigência 
transitória e mecanismo eepe- 
c!al destinado a custear a au­ 
perintender os trab.ilhos de ex­ 
panslio e aperfeiçoamento do 
cooperatlvismo no Estado do 
Rio, cuja !rad!çlio remonta a 
mais de 30 anos. 

A administração do Programa 
será exercida por uma cernis- 
são de cinco membros, nomea­ 
dos pelo Governador do Este.­ 
do e presidida pelo Secretário 
de Agricultura. 

cuniárias lixa ou proventos, quantia total superior 17 
vezes, o maior salário mínimo em vigor. 

O político paulista, mencionou que "e prefeito de 
São Paulo acaba de fixar em salários mínimos a re- 
muneração do presidente da EMURBE (empresa de 
urbanização da cidade). A remuneração do presiden- 
te será igual a 57 salários minimos e a dos demais di- 
retores 35 vezes o salário míntmo". 

A seguir lembra que "conforme dados oficiais do 
Ultimo Censo, divulgados pelo IBGE, mais de 60<õ da 
população economicamente ativa no Brasil está na 
faixa do salário minio". 

D. Avelar Brandão Vilela, arcebispo de Salvador 
e Vice-Presidente da Confederação Nacional dos Bis- 
pos do Brasil, na enquete promovida pelo H Jornal do 
Brasil", sobre o problema do desenvolvimento nacio- 
nal e do povo diante dele, disse que "não sabe se, 
tecnicamente, dentro do modelo adotado" (para o 
crescimento) "é passivei a prática de uma politica re- 
enstnbutlva mais ampla, mais desejável. O que eu sei, 
é que essa política é necessária", porque, "existe uma 
situação crivada de interrogações e de angústias com- 
provadas". 

presa ac­ham­se no Banco Cen­ 
tral à dlsPOSlçlo do Pllbllco 

S) A Resolução :?14, do Ban- 
l'O central determinou que em 
toda emissão destinada à oferta 
pllbllca. lançamento ou dbtrl­ 
buição no mercado de capltain 
de valor superior a 15 mil salà- 
rlCIOI mlnimos .ser­à obrigatório a 
entrega de um prospe,::to Infor­ 
mativo a investidor. 

41 1\ Lei n � !i8:9 / 70 eirb;rlu 
das $0Cledade,i anómmas rei::is- 
lradaa na,s BoWll!õ o envio àque­ 
lu entidades_ aU! 30 dias aPós 
o encerramento do I• e :?­ se­ 
me:rt.res de seu exen:ido anual, 
baJ&nÇo eoonómlco­flnaneelro 
J)7'0vlsórlo, demonstrativo de 
resultados, com esclal"f!<'lmentos ,.....,,� 

PRODESCOOP 

O diretor da Olvislio de Assis­ 

!orço do Governo do Estado em 
expandir o regime cooperativis­ 
ta, dentro do espír!oto nacional 
de aumentar a produção e a 
produtividade rurais, e con­ 
tém todas as normas essenciais 
ao desenvolvimento desses ob­ 
jetivos bé.slcos. c:onslitulndo­se 
no instrumento Ideal para a 
participação de todos na 
criação e dlstrlbulção das ri­ 
quezas fluminenses. 

de empresas 
mercado de 

Cioverno cria 
desenvolver 

do 

Ut1t•s. d'­" ampla dl\'u!gaçã,:, de 
mformações, 

21 A Re:soluçào 88, do Banco 
Central, re,n,.lam,,ntou a ollrfira- 
torledade do r"IÓ,Stro no Banco 
Central das l)e:SSOas Juridl<,as de 
Direito Privado com tllul001 de 
:rua emissão a serem negociados 
em Bolsa de Valores. /\nexo à 
Resoluçlt.> foi ba.1xa<fo um regu 

lamento, em que se exl�e para 
efetivação do res:lsu­o o tome• 
cimento das informações bisl- 
alli da empl"f!S& 

:? Paralelamente As uigên­ 
clas contidas na Resolução 88, 
o Banco Central pass0u a exr­ 
gtr que de qualquer publicida­ 
de de oferta publica de Utulos 
constasse não só o numero do 
reglstro da emissão na Gemec 
como também a menção de que 
CIO! documentos relatlvCIOI l em­ 

Técnicos da Secretaria de 
Agrlcunura e Abastecimento do 
Estado do Rio 1é conclulram os 
estudos visando l lnslllulção 
do ··programa de Desenvolvi­ 
mento do COoperatlv,smo" ­ 
PROOESCOOP, ­ com a ado­ 
çllo das novas normas da tra­ 
balho recomentadas peta ONU 
e Integradas na revtsâo da po­ 
líllca enctar do cooperatlv,smo. 

O trabalho que serà submeti­ 
do à apreciação do Go\terna• 
dor Raimundo Padilha ainda 
este �s. representa o prt­ 
melto resullado prático do es­ 

pauperrismo tem raízes profundas, convenhamos, mas 
pode e deve ser eslirpado. Ê preciso socializar a 
massa. E socializar a massa não é torná-la carboná- 
ria, inimiga das instituições conservadoras. Contraria- 
mente, socializá-la é integrá-lo no sistema vigente, 
ensiná-la a trabalhar para partilhar do que está esta- 
belecido, consciente do que reivindica. 

A valorização do trabalho, o aperfeiçoamento do 
trabalho, a dignificação do trabalho, eis três proble- 
mas que estão a desafiar ao produtor e ao consumi- 
dor. Aos que trabalham e aos que empregam o tra- 
balhador. E o desenvolvimento tem de enfrentá-los. 

O homem, encarado como elemento básico do de- 
senvolvimento, tem de ser o objeto de cogitação do 
sociólogo, do religioso e do político. O senador Fran- 
co Montoro, de São Paulo, fixou, em entrevista con- 
cedida à imprensa, a disparidade notada nos níveis 
salariais no Brasil. Disse que "na Inglaterra, a rela- 
ção entre o maior e o menor salário do serviço públi- 
co é de um para dez. Na França, essa relação é de 
um para oito e outros paises adotam critério seme- 
lhante". O senador citou a Ler n. 4.069/62, que deter- 
mina que nenhum servidor poderá perceber, no pais, 
a titulo de vencimentos, remuneração, vantagens pe- 

AT'f.: AGORA 

A� medidas até arora adota­ 
da.$ nesta direção, segundo o se­ 
cretário­geral do Minlsthio da 
Pazenda, sáo 11.5 seguintes: 

t) A Lei de Mercado de Capt­ 
ta,s 14 72q 1651 consagrou a po­ 

própria empresa na sua oni:a­ 
ni1.ação interna, dentro dos no­ 
VO& conceitos de contabilidade 
irerenctat e controladorla 
- Não hà mais duvida ho� 

­ acentuou ­ que lnformaçóe:s 
rlaras e J)reelsaa do Indispen­ 
sáveis P&ra a proteçAo do in­ 
ve�Udor com.ra fraude e mani­ 
pulação, m1nlmlzando a pos&l- 
bllldade de reiiervar prlv!l�os 
aos detentores de dados econo­ 
mlco­flnancelr06, disseminando­ 
os por todos os lm­estldo� na 
tomada de decrsêes Quanto aos 
Investimento& a realizar. 

O DO:'IIINJO DO BOATO 

­ A Inexistência de mfor­ 
maçõe,; r� com que os inves­ 
tidores se valham de mel06 m­ 
dlretos para obter dados .sobre 
tftulCIOI e valores mobiliários. E 
�ntuou o secretário­geral do 
Ministério da f'aunda · _ Ga­ 
11ham COrPO, assim. os boatos 
as opinlõe,i de pes,,oas sem 

condições tknlcas e a persua­ 
são duiglda por manipuladores 
do mercado. 

Lembrou adÍante que "'m si­ 
do promulgados v&l'ICIOI diplo­ 
mas legais tratando da divul­ 
gação de Informações ao l)Úbli­ 
CO Investidor ­ o que reflete o 
propósito governamenl.a.l no 
sentido de proteger o p(!bJ!co 
T».ls medida.$ ainda não estào 
concluldas, constituindo uma 
�dêncla que terá P�l- 
mento, pois constituem uma di­ 
l"f!trlz bá,;lca da polltica o!k'ial 
em l"f!laçio ao mercado de ca­ 
pitais. . 

problemas 

Ampla divulgação 
manipuladores do 

Altrmaudo que as empresa,; 
JINC18am dar um lnstn.unento 
para sua dei­ contra a frau­ 
de. a manipulação e o boato. 0 
S,- JOISé Plá,10 �. Se,:,re­ 
16rio-Oera\ do Mmlstérlo da 
Pazenda, disse que a peuuce, 
4t ampla dlvulfação de lntor­ 
-�• é peça básica de ação 
aovemamental no merrado de 
oi,ttals. 

somente uma ampla dlvut- .,,.�­âo d,• informações acen­ 
tuou ­ pode 11­.'ISegurar que os 
JlffÇO$ das ações reflitam as 
perspectivas eronõmlco­flnan­ 
cetras das sociedades anõnJmas 
dr <:aPltal aberto 

Disse o Sr JOISé Flâvlo Pé­ 
cora que os OPOS!tO� da poll­ 
Ura de ampla dlnilga.ção re­ 
lutam em mant.E,r o púb!loo ln­ 
formado em relação ao patri­ 
mónio e à situação f1nance,ra 
ctag empresas, argumentando 
oue a revelação de informações 
pode vir a beneficiar compeU­ 
dol"'1!. além de criar despesas 
sdiclonals com eontabilldade 

outras razões menos Ju,;- 
UIJcâvels seriam o �elo de que 
qualquer folha no desempenho 
verenc,al seria exp0,;ta IIO pú- 
blico e o fato de que element,,,,; 
da admtnlstraçAo das socieda­ 
des anónimas, J)O&S>Jldores de 
IP'&Ilde volume de ações, per­ 
denam as vant!U'ens nas tran­ 
llBÇÕl:'S, rom perda da exclusi­ 
Y!dade nas Informações 

O PIM DO rRIVIU:GIO 

Este prlvll�io segundo o 
..ecrelárlo­geral da Fazenda 
nAo pOde mais existir A ecn­ 
corrêncla, no mundo moderuo, 
baseia­se na ut!llzaçào de no­ 
Va& tknkas de administração 
e, Principalmente, visualização 
de OPOrtunldades no mercado. 
Além dl$50, as desJ>eSa,S adido­ 
na.Is com a velcu!açAo ao públl­ 
·o de Informações ajudarão à 

Os 
Ê ponto pacífico que o equilibrio da produção e 

o consumo das utilidades imprescindíveis a um nivel 
de vida das populações do país, criará o clima social e 
econômico capaz de facilitar o desenvolvimento autên- 
tico. 

A capacidade de aquisição da massa terá que cres- 
cer e por outro lado, deverá ser melhor orientada. 
Os bens de consumo não podem nem devem ser con- 
Jundidos com o supérfluo consumido. 

A tarefa das elites iotelectuais do pais, sobre ser 
dific1t é, ainda corajosa. A busca de soluções realmen- 
te humanas e palnóticas, visando compensar, com jus- 
tiça, o labor humano, numa nação onde as distorsões po- 
líticas e sociais são assustadoras, é um ato corajoso. 
IÊ uma atitude desassombrada a ser tomada por todos 
os lenham, no governo ou fora dele, responsabilida- 
des definidas. 

O desnível econõmico, não é passivei negar, é 
tragicamente doloroso. Nas cidades populosas como, 
principalmente as da Baixada Fluminense, estarrece, a 
qualquer um que tenha o minimo de capacidade obser- 
vadora, a insuficiência aquisitiva do povo. 

Uma ação sem demagogia se faz necessária. O 
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Em Marieá está na hori1 de n111dar: Prefeitura não fuueioua 

• i • 
l 

MAURICIO J. RANIERI 

dos lagos. Numa região turística! A Estrada do Reti- 
ro até hoje (oito meses) espera a "boa vontade" do 
Prefeito Uitson Santos para ser eletrificada, embora 
os moradores (treze deles) houvessem entregue me- 
tade do valor da obra. 

O que temos pedido - e mal começamos! - não 
são favores. Apenas o cumpnmento do dever! Acha- 
mos que é pedir pouco. 

OLHO VIVO 

O diretor do Instituto de Pesos e Medrdas, enge- 
nheiro Maurício, atendendo à solicitação do JORNAL 
DE 1­ OJE, determinou vistoria na balança do Mercadi- 
nho de Peixes em Mancã. A balença só não for apre- 
endida, por ser a úrnca da Municipalidade. A regula-- 
nzação ficou prometida para dentro de cinco dias. 

cipalidade. E mais à vontade ainda porque temos no- 
ticiado o trabalho, quando ele existe. 

Não estamos cansados! Estamos apenas começan- 
do - cerrando fileira com nosso correspondente e 
com os moradores de Retiro -, uma campanha para 
a eletrificação de Maricá. Enquanto "pcutrccs" locais 
se empenham em manobras de eleição, nós estamos 
procurando, epenas, solucionar problemas de utilidade 
para o Municipio que merece crescer. 

Maricá! Onde traba.ham a palrai, a indústria, o co- 
mércio, a lavoura, a pesca. Onde só não trabalha a 
mentalidade dos atuais dirigentes da Municipalidade. 
Maricá, que, em 1584, Anchieta abençoou! Mancá, 
1972, hora de retirar os espinhos que Anchieta encon- 
trou há 388 anos e que ainda perduram na região! 

Só existe UM telefone, com oito troncos para ser- 
vir à Prefeitura, à Charqueada, Policia, Correios, Câ- 
mara, Colégios. Hospital, povo, etc. Tudo ssto a 30 
quilõmetros da Capital do Estado. E mais: numa região 

JORNAL DE HOJE - como todo bom jornal que 
ae preza - tem dado total cobertura às informações 
de nosso correspondente em Maricá Ele nos trouxe 
provas, fatos, testemunhas. Ele representa, apenas, as 

;,reivindicações de uma população cansada de rece- 
promessas. de gastar dinheiro e nada ter em Iro- 
Temos insistido no episópio da energia elétrica da 

reda do Retiro, que nos parece vergonhoso, posto 
um grupo de munícipes se cotizou e entregou à 

feitura metade do valor e' .. ""? uma obra - e isto ano 
assado - sem que, até o momento a Municipalidade 

'houvesse "dado a menor bola" ao assunto. Não seria 
o caso de devolver o dinheiro? Ou, o que é me.hor, 

mpletar a obra. que é o ueeeic de quem entregou 
3 milhões à Prefeitura? 

Estamos à vontade para comentar os fatos (este 
luz e outros), porque temos observado - inclusive 
villt8I 6 localidade -. que pouca corsa das cons- 

reclamadas, mereceu a atenção da Muni- 

. ' 



IDÉIA DE TURISMO EM NOVA IGUAÇU 

J 

• 

NO ANUNCIE 

jornal de 

C<>n\'OCOU AS'St•mbll'la Geral 
Ordtnàna para ._, dia 2fl do­ 
<'uIT, nte, de llh, na A\·tmld& 
Rio Bnm-.'O, "15 12'- andar 
Cun.n11bara, para deltMraçln ; 
aprv\'açào dos ruultados ob. 
lt,� º" ('Xf'N.•lc-lo IIOC:lal ffl• 
• ,,, rado em 31 df" março des- 
le ano I' elelçlu da nova dt�. 
•orta <' membroa d,1 CollM'lbo 
1-',..cal 

T. Janér 

Espanha Exporta 
A Espanha começa a abrir 

n.,i portas do mercado Interna. 
,.wnttl pRra sellll autom6"eia. 
Xc pcrlodo jrutelro.abril des- 
te an.1 exportaram automó. 
\'el:t num montante de 1.663 
bllhão de pesetas (60,000 mi- 
lhões de c�eiroa em n(lme. 
rU!I redondos. A cifra rep�. 
s,•nta um aum('t1\o dl' 500 por 
,,,nto .s-0brc " mesmo p<'rl,-.do 
oc 1970. 

Os ac,onistas da Companhia 
Bras,le,ra dt• Usinas l',frtalur, 
g1eas, · da Hlme Compantua 
Bra.,n!e1ra de Usinas Metalúr- 
gicas, d« Hune - Industria 
e Comércio S. A. e da Com- 
panhia de Admuustraçào e 
Comércio Rio Grande, se reu- 
nirão no próximo d.ia 13 do 
corrente. em A1;11emblé1a Ge- 
ral Extraordinârla conjunta, 
para dehbt,rarem sobre a lu­ 
:.ão das tI<és empresas é cons. 
tituido, a.s.sim, a Companhia 
S1derurgtca Hlme, de acordo 
com o projeto aprovado pela 
CumlSbAo de Fusào e lncorpo- 
ra,;;ão de Empresa.a - Cofie, e 
homo\ogndo em 30 de maio 
pelo numstro da Fazenda 
Três dias antes, as trés em- 
presilll reallulrão suilll respec- 
tivas A.ssembléla, para aumen- 
tarem os capitais. A CBUM 
aumentará. seu capital de Cr$ 
35,1 milhões para Cr$ 51.820 
mil, o capital da Hime passa­ 
rá seu capital de Cr$ 15 ml­ 
Cr$ 49.5i0.562,00 e a compa- 
nhia de Administração e co... 
méreio Rio Grande aumenta.- 
rá .seu capita Ide Cr$ 15 mi- 
lhões para Cr$ 32.302.670 00. 
O capital da no\'a empresa'.. a 
Companhia Sldcnlrglca Hlme. 
!,cará !!'endo de Cr$ 33,7 mi­ 
lhões de cmzelros 

Fusão 

Adminas 
Em A.&.�emblém Geral Ex- 

tra(,rdinána marcada para o 
dia 19 do corrente, em Belo 
Horizonte. a<.'\onistas da 1,1,. 
nas lm·e,timentos S. A. 
Emprecnd1m-,ntos e AdmiruR- 
tração . Adminllll, dehbera. 
rio �obre aumento do capital 
social d" CrS 1l'i nulhõe� pa- 
ra C1$ 18 milhões, medlank 
apro\'eltamento de rc..ervai, e 
l!iblnbulçàu de ações b,mlf, 
cada!!', na proporção de 20 po, 
cento dus ações prderenc1111" 

• ordinárias po.-s,suidas. todru: 
do \',t!or nominal de Cr$ 1,00 

qualquer ca!IO de\'e sempre h, 
derar us acontec1meoto�.• 

outra 

na 

instalaçies 
empregando 

fábrica 

& 

com matéria prima nacional. Tambérr, 
está sendo desenvolvido um projeto da 
Bayer na Bahia, em Campo Formoso 
no valor de Cr$ 4 milhões. 

Esclareceu o empresário alemão, Que 
sua visita ao preside11te Médici, foi ape­ 
nas cortesia e, quanto ao desenvolvi• 
mento de pesquisas no Brasil, afirmou 
que no momento estão sendo conclui­­ 
das investigações sobre a Doença de 
Chagas e produtos fito­sanitános, ini­­ 
ciados na Alemanha. Explicou que es,. 
tas pesquisas são preparadas na Alema­­ 
nha e depois transferidas para o Bra­­ 
sil, uma vez que, em seu país, não hi 
condições de estudar, em profundidade. 
as doenças tropicais. 

Protege 

• coisa 
São Paulo 
seu litoral 

milhões 

Entre 10 e 15 do corrente 
estarão reumdos os capitães 
dos Portos. Trata.se de concla- 
,,e da maior importAncla. nào 
apenas com vistas ao aperfei- 
çoamento técnico do aetor, co- 
mo. também, mtimamente u. 
gad� aos problemas do desen 
1·ol\'1mento nacional. 

Em menosagem aos futuros 
a.pilães dOJi p'.>l'\08 delega 
dos ou agentes. o Álmlrant; 
Berutti Augusto Moreira. dl- 
Nltor dos Portos e Costas do 
l'.i;-,nistério da Marinha res 
salta a importAncla da Íunçã� 
de c�pitão dos p0rtos que na. 
da fica a dever a um Coman. 
do de Força ou Navio, �Na 
époea em que \'it•emos pros- 
segue o Vice.Almirante' Hilton 
Berutti Augusto Moreira 0 
capitão dos portos como · um 
co.mandante, que estuda O ro. 
te,ro, os ventO!J. nu1rés e cor. 
rentes da área em que \'SI na- 
\'egar. tf!m que estudar tam. 
bém os problema!! ou pressões 
que possam \'ir a perturbar a 
tranqllilldade do seu campo 
de at1\'Jdades e procurar solu- 
ções para os mesmos. Em 

Marinha 

Visar.do proteger a pal...agem 
do litoral do E.stado, o gover- 
nador Laudo Natal aprO\'OU re 
�oluçAo do sel'retárlo de tu 
, ,smo, Pedro Padilh.1. fixan- 
óo uma ra,xa de áO melros dt> 
iarg:ur«. com.-.:;ando logo apó� 
as pra,as. para s, r\'!r de cm. 
turào de prot.-.:;ão à palsa�em 
Na faixa !mb�<!qilente de 100 m 
f.Ó aerAo pernutidas eon�tru- 
ções com o máximo de dois 
pav,m-,nto�. com '!m de altu. 
rn, cm outra faixa de 100 m 
poderão Hr c;,nstn.llLIO!'J p1é. 
d1Q.'! º" qu,ilqucr porte. 

A res.uluçào d<> go\'erno ei _ 
tadual de ocupação do bolo na 
faixa litorànea apre!<l'ntarâ a 
médio prazo, inúmeros bcn�n- 
cloi; para as c1dad1,s do llto- 
rel paulista, que tera.o i;ua pa�. 
sagem protegida e não sofre- 
rão OS efeitos da poluição vi- 
sual e das âgullll, decorrentes 
da excessiva concentração ur. 
bana. salJtou o governador 

VERDADE 

Antomo Bellot de Soma. 

A 

Uma 

ODE 

Em. 19-6-1972 - 

Bayer ampliará 
em Belford Roxo 

Cr$ 31 
Falando a 1ornalistas brasileiros, o 

presidente do complexo industrial da 
Bayer em Leverkusen, sr. Kurt Hansen, 
previu a expansão dos investimentos de 
sua empresa no Brasil no setor de pro­ 
dutos químicos. 

Evitando revelar o valor deste in­ 
vestimentos, a construção da sede ad­ 
laboratório de produtos quimices e co­ 
rantes em São Paulo, no bairro do So­ 
corro, num total de CrS 50 milhões, bem 
como aplicação de Cr$ 31 milhões na 
fábrica de Belford Roxo, onde serão 
gastos CrS 16 milhões para aumento da 
produção de ácido sulfúrico e Cr$ 15 
milhões para o lançamento de um novo 
antibiótico, o Binotai, a ser fabricado 

A verdade é a: regra: das _ vida E também relação de coruo%i°:i;'1 
Da idéia que ae tem e a e . _: 
p :Daa cu...,,ecida 

CirQ consolo do Eu 8 dci: Humanid d a•· 
!­lá muito que 09 .filó#ofoa . 
Tim. a d repelida 
P qu ª controvenJa e advef5idade 

orque al...,•-• to! - 
0 , '!­­­ 0• nao a querem delinida, 

que e, e, qa sua unl•enidade. • 

Eoqueq· , - , 
D . ao •· qao e, no m.&mo �'--"" m este: co .......... 1�- boi _, 
De , : ----ao. da Nm. dú.Tida 

poeUca, mas c:uJa COIDprNnaõ:o 

P:: certo 109J'Qrá de � _ d 
Se doa luulroa • m...., :

0 
U u'l'ldcr. 

Foi COIII bmlant. 119traçào 
cmu. • allnco b.1Q haurtda. 

Pelo sexto ano com,-.>cutivo 
a �s Cupetlo \'O]ta a pro. 
p0rc,onar a \'lagem dO!J seus 
sonhos, pelos jatos da Pan 
Am. indo direto aos Estados 
UltidOJ! para conhecer Holly. 
Wood e a Dlsneylàndia. De­ 
pois Honolulu com suas praias 
douradas. O Japão é a próxima 
�ala e dep0is Hong.Kong. 
Singapura, Bangcoc. A lndia 
e o Nepal também estão ,n. 
cluldo$ no roteiro, 8$Slm como 
o lrA, Turquia, Egito L!bano 
Israel e Gréeia. Ao todo a \'la: 
gem le\ia 51 dias podendo aln. 
da estender-se à URSS, Eu- 
ropa ou Alrlca. rui saldas es. 
tã.o marcadas para os dias 10 
do corrente e 11 de >!\'lembro. 

Volta ao Mundo 

1.:-ma. <:mpre11a de Lux-,m- 
burgo patenteou novo Up0 de 
,r,mrd r-.111 constltu\do por um 
perfil de aço �••eatldo com 
espuma da hartmoltropen. 
poHmero produzido pela Bayer 
Trata.se de uma �rea de�tl- 
nada a Impedir que os \'Cl- 
culos saiam da estrada e, pela 
.. ua consutulçã.o, capaz de ab- 
sorver parte do ch0que com a 
grade. Difenndo dos atuais 
que sã.o chapas de aço apoia: 
dilll a cada quatro metro� em 
�uportes rigidOI!, o nu\'O pro. 
tetor tolera uma distàncla de 
16 metl"Oll entre duas e�tacas 
de Rpc110. 

POBl!"ui ól.Lma resistência a08 
Cfbrços \'ert1cals e. quanto ao 
hv11zontaig abalroamentos po- 
de ceder até melo metro atu. 
:i�.do como mola e reconduzin. 
do o ,·elculo à pista. A Hme. 
trla do perfil da cerca com 
hartmoltropen permite a sua 
colocação no refúgio centre.! 
das estradlll! de faixa dupla 
eliminando completamente O 
risco de acidentes causados 
pelos .-elculos que, perdendo a 
direção,_ pulam para a pista 
de senLido contrário. o novo 
guard mil resiste ao tempo e 
B6 danifica com choques. caso 
em que Oll reparos são feitos 
com rapidez. 

Estradas com Nova 
proteção plâstica 

MOMENTO 

TINGUÁ 
Houve uma época duranle 

a msrataçao da V,la de santa- 
na das r'alme,ras no aho da 
Serra do Tmguá, em \&::., que 
a reg,ao do T1nguà lo, ccner- 
ceraca ma,s nnportame que 
Petrcpons. tenlo por seu eh- 

ma saa,o. como pe,a abundanc1a 
de água pura ae seus 1nume- 
1os nactlos e nos alem do 
panorama oehss,mo conado pe­ 
,a Es11ada do Comercio 

A pa;i: euecuee da parte 
ba,xa ao T1ngua, nos ult,mos 
tempos. vem sendo enorme- 
mente procurada para conseru- 
çlio de casas de descanso e 
p .. sse,os ccrmmcais 

O que tana, para filiação do 
tunsmo naquela parta de Nova 
lguaçu. é a implantação de 
uma ,nf,a-esirutura da indús- 
tria tunsuca, oferecendo ao "'· 
suante as necessáfles condições 
de permanénc,a, retomo e con- 
forto tais como: farmácia, ho- 
téis ou lanchonetes, casas de 
souvemrs , casa de totograf,a, 

etc. De qualque, maneira o in- 
teresse comercial seria e eera 
despertado quando os poderes 
publlcos resolverem cnar con- 
dições turtsncas na 1egião: 
pavimentação da estrada prin- 
cipal, sinalização, concessão de 
benelicios l11butân011 aos que 
all pretendam se Instalar. 

SERRA DE MADUREIRA 
O Depanamento de Tunsmo 

da Prefeitura municipal, du- 
rante a ges1ão do ex-ln1erven- 
tor Rui ouenõs, apresentou um 
plano para lnstaiaçlo de um 
restaurante-mirante e imagem 
do Padroeiro do Município, num 
dos morros da Serra de Ma• 
durelra, ma,s propriamente nas 
Imediações atrãs da Delegacia 
de Policia. 

U!limamente, o assunto vol- 
tou à baila, lendo o prefeito 
Bollvard Gomes de Assump- 
ção manifestado Interesse na 
realização do plano. 

A construção deste restau- 
rante-mi,ante e ereção de uma 
estátua de Santo Antooio com 
cerca de 10 metros de �ltura 
cterecenem condições par� 
1ornar a lndustrla tcneuca igua• 
çuana como pioneiro na Baixa- 
da fluminense, p11nc1palmente 
por se locahzar em local donde 
se cescoruna o vasto panora- 
ma da cidade, durante o dia e, 
a no,te, o Imenso lençol de 
lt•Zet, desde Cabuçu alé Mes• 
qu11a 

MARCO DA CIDADE 
Enquanto o Departamento de 

Educação ae empenha na de· 
sapropriação da Faienda São 
Bernardino e o Cheia do Exe- 
cut,vo munlc,pal se Interessa 
pelo restau1ante-mirante, o Fto­ 
tary Club de Nova lguaçu pro- 
mete pa1a este ano, a cc-istru- 
çlo do Marco da Cidade. a aer 
e1lgldo â entrada do centro ur- 
bano, peito do Pos10 13 

N1s10 tudo, se obaer,a que o 
tuuemo. embora aem uma pla- 
n.r,caçAo ob)f!llva, -.em Implan- 
tação de uma lntr1-n1ru1ura 
01,ci.. �em d .. pertando o 101• 
rease dM euociaç6" cttt clas- 
M de parte do goremo muni 
clpal e do povo em ge19I, que 
,a encOfllra razões pari ficar 
em Ttngul!i 1os dom,r,goa 

IGUAÇU VELHO 
A região do Tinguê lo1çoaa- 

mao10 será o mars imponaote 
e lmad,ato recurso tunsnco do 
Munic,p,o nlo IS6 por sua ,m- 
portaoc,a h1s16na, como pa1sa- 
g1s1lca 

En11e a fa2eoda São Be,- 
nardmc e Tlnguá, está o con- 
JUO,o ae rumas que a,estam a 
grande 1mponanc1a que a Vila 
1guaçu exerceu, até 1691, na 
ecooom,a da Provmcla do Rio 
de veneno. o · cermreno dos 
Ricos , a torre da lgreie de N 
S da Piedade, a eaueua do 
Comercio, o porto de lguaçu 
e o H10 19uaçu 

A teue de um plano obJet,vo, 
secund&do por recursos dire- 
tos dos pooeres mun1c,pa1s e 
estadual tem ,alegado aquela 
regulo & um comp1e10 esque- 
c,mento por pane dos propoos 
moradores deste Munic,p,o 

Imóvel, all ,nstalar o museu, 
além de recuperar as lns1ala- 
çõeS anexas para locahzaçlo 
de Jancoooete, parque de re- 
creio ,otanul, esu1c1onameoto 
de ve,culos, a1ardmamento e 
oulros reques11os que vennam 
a se tornar necessancs para 
melnor uso daquela iocet co- 
mo ponto tuust,co 

Fatos 

FAZENDA S.lO BERNARDINO 

A flllellda Slo Bern11rd11'I0, 
comurulda em 1875. é o unlco 
prédio da Balxada Fluminense 
torrt>ado no Departamento do 
Pa!rnnón10 Hist01lco e Artístico 
Nacional e tem a1do, até entlo, 
OOJBIO de c1emo,adas polém,­ 
cas, wlMlndo o setJ aprovalla• 
manto tuusncc. Inclusiva com a 
Instalação de museu 

Pfopnedada particular da 
G,acomo Gav11Z?I, desde 1929, 
aquele solar vem se destruindo, 
pela /alta de conservação, o 
mesmo acontecendo com a 
senzeu, a o engenho. 

Pretende o Dr João Luban• 
co depois de desapropriado o 

& (j;e11te 

ESTÁ TOM A N DO C ON TA N O 
O D• Joào Bahsta Lubam:o 

diretor do Oeptutanento de 
Educaçio Munlc1pal, Já en1f&­ 
gou ao prete,10 de Nova lguaçu 
a m,nu!a do decreto que desa- 
prop11a. por uuhdade publica 
a Fanmda Slo Sernard1no. com 
verba 101almente ominda do 
Fundo Mur,1c,pat de Educação 

Este será o segundo passe 
para lmplanteçlo do colld,çõe$ 
tunstlces no Mumc,p,o. em for­ 
ma de lixar lnternemen1e o g,- 
ro de dr11he110 que caracterlia 
o mcvrmento tuneueo mode1· 

'º O pnma,ro passo lol a mo- 
dermuç&o da Praça do Tmguâ, 
que é um dos melhores eecen­ 
1os de No..­a lguaçu 

* Em Jantar festivo realizado no Country Club, sâ­ 
bado passa�o, a Sra. Cecília Alves Borges assumiu 
a presidência do Clube de Diretores Lojistas de Nova 
lguaçu. Trata­se de ilustre dama da sociedade local 
constituindo­se a primeira mulher no Brasll a dirigi; 
um clube. �e tcnstas. D. Cecilia, que é esposa do 
médico N1s10 Borges, é proprietária das lojas li Mo­ 
das e li Noivas . 
* O sr. Ltnz de Almeida Melo, proprietário do Pos­ 
to Mello, de Nova lguaçu e de Penópolrs, adquiriu 
outra orgamzaçá? do mesmo ramo: o Posto Elo, si­ 
tuado em Mesquita. Melo não ficou só ai: estâ mon­ 
tando na rua Marechal Flonano Peixoto, próximo à 
Evaml, urna lrrma especializada em montagem de 
amortecedores, de sociedade com um amigo. 
* O sr. José Costa Filho deu os primeiros passos 
para a construção do TOP SPOT MOíEL, no local de 
sua antiga e luxuosa resroencre, a Estrada Plimo ca­ 
sado, 1t>OO. Seu assessor, Suvrc Malheiro, que tem 
acompanhado a obra atentamente, disse­nos que 0 
empreendimento faz parte do plano traçado pela Rede 
'ronenca Brasileira, ora em expansão em todo p · 
* ­ Está em Recife visitando parentes o conhecido 
cromsta da cidade, dr. Cral Brito, que se faz acom­ 
panhar de sua esposa. C1a1 to, a capital pernambu­ 
cana matar as saudades de sua filha que lá reside 
desde o seu casamento. 
* Esteve em vrsne a Nova lguaçu há dias O sr Abel 
Soares de Amorim, Engenheiro­ Lé�nrco da' ABASE _ 
Processamento de Daoos, mantendo importantes ccn­ 
tatos com os empresários locais e estuoaoco a vta­ 
b1hdade de mstarar aqui um bureau de serviços com 
cérebro eletrôruco, daquela Organrzaçao. * rcére digna de re91stro tiveram os Curs1lh1slas igua­ 
çuanos, promovendo o Bazar Bem Barato 
sultado financeiro será destinado às cnanç�sc%:::; 
favorecidas pela sorte os artigos d 
vés de d · ­ a qu,ndos atra­ 

oaçoes ­ estao à crspcercac CIOS mteressa­ 
dos na rua Bernardino Me,o, em frente à Catedral 
*. O sr. Balthazar Carvalho é O novo Presidente ·d 
Lrons Clube de Nova lguaçu. Sua posse ocorreu e� 
aeeembtéra teeuva reahzada no dra 27 terça f 
earces do Nova lguaçu Gounlry Club tend­ eira, nos 
rec1C10 como d ' o compa­ ' eonvr aoo especial, o Presidente da A ­ 
eemerére Leg1slat1va do Estado do Rio, Deputado Jo!­ 
quim de Freitas, que também laz parte daquele clube 
de serviços. Presentes ainda vários convidados 8 0 
nanetes. sendo na ocesrac admitidos no clube os l,� 
Orlando Teixeira Maia (médico) e Edson Vale Tei­ 
xeira (gerenle de banco). 

D. C.,.,illa ·\.h"" BorJ:,...... {" �u ,......p,,�o. o m,'dlro !l,'i'iio Bor,:<"", 
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turista 

DESDE 196K 

l'Q9. A bll!!C do tclefél lCO será 
hã doia quilõmetrOll do Km 155 
d!l Via Outra, em lta.tltata 

Desde 1968 que e�tnmOII trn 
balhando para encontrur umn 
real 110luça.o para o no!<l!O pro­ 
jeto, dlssc o Sr. Altred<> W\n. 
kclm:mn, que encumlnhou so. 
lic!laçôcn e lnformnçôtl11 ll 
EA[BRATUR, DNER, RF'F'SA, 
AMAN, CETUR. FLUAUTUR, 
CBLP, mns, rundamenlalmen­ 
te, frisou. oept>ndemO$ do 
JBOP, uma vez que oa co.1>03 
do teleférico cruzarão o Par­ 
que Nacional de Ital!aia 

O Sr. Alfredo w,nkelm!lnn 
mformou à FLt.'l.UTUR que 
a montng�m do,, li é� trcch<>ll 
do teleférico oeorrc1 á num 
pruw d� 22 me�"•· com " 
pnrllc1pação de :.?­! técn!c01t 
;1lemAe� Q brnMle,ros. Fl'l­ 
f<()U que dunrnte a m .. ntag­cm 
nilo oc,,rrc1 á deva�ta�ilo do 
Parque Nacional ,lc Itatirll, 
como t�me o IBOF, poH Be 
rA,1 ulll\zo.dos helkóptcn.;: 
qu,• f,m\o a <>JJt'l açilo cm ;o 
hor.,s de ,·OO, �m l:'> dia.•. 

TRAÇADO 

Ocsde a Região das P,a,as 
Oceânicas de Nlterôl até Rio du 
Ostras, centro turísllco do rnu­ 
nlclplo de Casimiro do Abreu, 
a Rodovia LllorAnea cortaré 
éreas do Maricé. Sa(luaremu. 
Araruama São Pedro da Al· 
delu e Cabo Fno, dentro de um 
pro1e10 que descobrlr!I para o 
Es1ado do Rio uma outra parte 
do litoral tlumlnense Em Ca­ 
s,mlro de Abreu. a estrada pas­ 
sará pelo vala do SAo João, 
untes de a11nglr Rio das Ostras, 
para lransformar a sun região 
pMtanosa em ponto do auaçéo 
turlatlca 

Se,é a base da ,n,egraçéo 
afetiva de todo um suporte de 
turismo concentrado ,dentro 
da Capl1al fluminense. pera 
além de Pendo1lba ­ balr10 
do clima ameno ­ na Regléo 
des P1alas Ocellnlcas, onde 
lal1am hotéla, restau1ontas e 
boates que se dediquem, proo• 
r,tarlamente, a grandes p1ogra­ 
rnações artís11cas 

O Departamen1o de Est,ed.ts 
de Roda;em promove. dentro 
do proJe,o técmco da nova ro• 
dov,a hlorânea estudos eco• 
lógicos da req1ã:>, par<> que se• 
1am presarvados lodos 05 re• 
cursos natura,s, conforme da• 
termmou o Govarnador Ra,mun• 
do Padllha O seu 01,e1or Sr 
Ivan Mundlm eKp!lcou Que as 
lagoas terão suas barras 
ponlos de entr&.da e salda da 
âguas para que a clrculação 
se1a permanen1e ­ pro1eglda 

Sahentou que as lagoas nas· 
cem a morrem de maneira lm• 
prevls1a. porque os espo1ões 
que lhe dao to,ma acabam 1e• 
chando No caso das lagoas 
Ualpu. Plrallnlnga. Marica, Ara· 
ruama Saqua,ema e Jacané. 
que ficarão â margem da nova 
rodovia t,torAnea Isso não vai 
ocorrer Elas lerão parle da 
compos,çAo geral do pro1eto e, 
alra�s de serviços penóolcos 
do dragagem lerão suss ent,e. 
das saldas de âguas sempre 1,m­ 
pas a bem abertas 

As melas que cercam a re• 
g,lo. desde s área dominada 
pelas praias ocean!cas de N,­ 
teról nalpu ltalpuassu. P1ra1,­ 
nlnga e 1tacoat1ara ­ a1é Roo 
das Ostras, ponto terminal da 
grande rodov,a. serão conser 
vades E na composição ve,de 
da rica .zona novas espéc!es de 
vegelaçAo se,ão acrescentadas 
para que hn1u sempre um con• 
tr1.s1e vivo e ma,cante enlre as 
mala: o mar e o céu 

ESTUDOS ECOLOGICOS 

PROJEÇÃO AO RJ MAIS 

é uma necessidade do 

CONCILIAÇÃO 

O Dlre1or do DER­RJ enge• 
nhelro Ivan Mund1m, revelou 
na oporlunldade, que e ll101ll• 
nea, que vai de Nlleról a Rio das 
Os1,us, tem a !lnalldade do con• 
clllar os p,og,essos da 1écnlca 
rodov1!1rla com os modernos 

conce11os de paisagismo e upro­ 
ve,temanto tur!sllco, prese,van 
do a natu,oza o as condições 
ambienteis de ,eglAo E enra• 
tlzou. 

­ Esse pro1eto. por si, pode­ 
r!I elevar o concel10 do Estado 
do Rio no cenérlo lnterneclo­ 
nal O OER Inverteu completa• 
mente uma posição que até en• 
tAo era usada no Bras,I E fa• 
rê dn estrada, em causa, não 
um elemento equaclonan111. mas 
produto de equacionamento de 
uma região onda ala vai eKer· 
cer lnfluéncla lã uma Inversão 
fundamentei, porque somente 
ela vai permitir. em etepae 
pos1er,o,es, o seu nuto­hnan• 
ciamente 

Prosseguindo, o diretor do 
DER afirmou que ao longo da 
es1rada vão surgir empreendi· 
mentos de grande valor turlstl• 
co, que lhe darão uma 1nrra­ 
es1ruturu altamente rentével 
Oestucou u p,01eção das bar­ 
ras das lagoas que se situarão 
ao longo da rodovia a a cons­ 
trução, sem afetar o canel que 
se estende de ltulpu a Ponta 
Negra, de um em um qullõmetro, 
de répllcaa de llhlls marinhas, 
onde o 1urlsta podaré parar. 
se quiser, encontrando hotéis, 
restaurantes, "play·groundH" e 
toda a pal11agam natural que a 
região oferece 

A es1rada Hlorlnea que liga• 
rã Niler61 a Rlo das Os1ras, mar­ 
geando o Oceano Allllntlco e 
cortand0; belos recantos da 
reglAo, nAo sera. uma simples 
rodov,a, mas "um caminho do 
turismo". quo tenl o cuidado. 

como dese1a o governo estadual. 
da conserva, os recursoa na• 
tursls. 0111lquecendo•os sim­ 
plesmente e criando condi­ 
ções psra consorvé·los e man• 
t6­los 

A declaraçAo é do arqu,te10 
Maurlclo Roberto. que che!la 
umn equipe de técmcos en­ 
c�rre,;;,ados da construção da 
rodovia e du p,eparaçAo da 
reglAo a ser cortada pela ll!o· 
rAnea, uma esvada de 140Km 
O proje11stu da rodov,a, em eK· 
posição te,ta para (..utorldades 
civis a militares mostrou os 
detalhes g&rals da obru que Jé 
a11nglu a qumta de 11uas 0110 
tues de plana1amento 

Hoteleiro de ltatiaia entende 
que ligação constante com o hotel 

ESTRADA LITORANEA DARA 

O Sr. Alfredo W,nkclmnnn. 
presidente dn Wlnkclmann & 
Cla., proprietária. do hotel 
Tyll. cm lla.tl!li!l. manifestou 
à PLU1tUTUR que aguarda 
autorizaçilo do Instituto Bra.­ 
allelro de Desenvolvimento 
Florest.o.\ 1130P, para levar 
WUanle seu projeto de !ns­ 
talnr um lelefórlco com U11a­ 
ções através de oito mo.eh;os 
dn Serra da. Mantlque!ra 

Nunca. devemo11 esquecer, 
dl!!lle, que um turtsto. passa 
gHa.lmentc oito horas ou a 
len;o. parte do dl!l no hotel, 
para dormir. Doli! terços da 
vldn doa lurlatna acontecem 
fora do hotel. O turista quer 
pllllseo.r e ver ns belezas no.­ 
tur!liS. Quer ver alrn�Õt!s e o 
turi�mo se lm·na us.�lm um pro. 
blcma. e!lllencialmcn� IIOCl!ll. 

O Sr. Alfredo Winkelmann 
rl.'!!�altou que c�lá tran�for­ 
mundo sua emprc�a em sTu­ 
i­l�mo Tyll Itat,aln f'l A 1­ p,t­ 
1a, ,cnm o 11poio do !"""º e 
dos cmprcs{,rios de R,,scnde, 
levar ndu,\Jltc o projeto do te. 
leffr,co, inh­ulnwnt.:, com os 
11cu� cust"a e�t,madoa un 
l't•r�.­ d,• 15 nu!hõ<"t u,.. cn,ze,. 

vl111rndo testar u l'fk(�nch, <I,• 
d1verf<OII funglcld"" no conuo 
lc de doençn11 l'llU�fü!ll� po, 
fungos. 

Os uubnuioa da. A�llO(,loçlLo 
estão no inicio e multo eapc 
. a.se do din11mlemo do beu� 
eon1p0ncnles. pois mult11 cot 
M ulnda precisa ser fdla no 
c,,po da florkulturn ,:,m M"t. 
rios ( no 13rnell. A ARIIOClnçlLo. 
com a ajud!l da Unlvcrsldn­ 
dc Federal de VlçoAA, alravêa 
d.> seu Instituto de Blologta 
e de F'ltot<!cnlcn. dcnacundo. 
ae os doutores Lulz Cario� 
Lopes e Kyoahl "1atauoks, es­ 
tá empenhada num trabalho 
permanente e produtivo. 

No que dlz respeito à ex. 
pcrtação de flores. tudo ln­ 
dica que, jâ este ano, Bnrba , 
cena estará enviando ,·os!lll 
parn a Europa e E11tados Uni. •�. 

talhes, t!vernm diflculdudea 
cm fecho,· ncgóclOJI ­ dlaae 
Enlo Klein. 

Sobre a ()Oalção brasileiro. 
no mercado dOJI Eslad011 unt, 
dos, Enlo KleJn, evidenciou (1 

dialãncla que ainda separa o 
Brnsll, de fornecedores como 
a Itália e &!panb!l. Atun!men. 
te, o Braall coloca 80 por cen, 
lo de sun produção deslinnda 
ao mercado externo, nos Ea­ 
tadOJI Unidos, estando cm ter. 
cetro lugar num grupo oomt, 
na.do pela lt,rna, que exporla, 
o.nualmcnte, num vetor de WO 
mllhõea de dólares. 

A polltica de hbcro.çilo das 
exportações de couros, se for 
bem aproveitada pelos ernpre, 
sãrtoa, através da escolha de 
um fornC<!cdor que ofereça 
qua.lldade e bom preço. Já po. 
de eer considerada eomo um 
dOJI hona ratores de abertu­ 
ra de novas recetes nas ex. 
porta�ea. 

Enio Klelrr juntou a tato o 
intcrcs.11c demon�trndo por lm. 
pcrtadcrea europeus, que com. 
pa.l'ccernm em maSHa. à Fennc, 
levando grande número de 
amoalrus. Destncou a presen, 
ça de ,·cprcscntantes de com­ 
pra<fore �nlcmàc11, agentes de 
quatro grnnlic� cnder.ia d.:, \o. 
jus. que !ltCndem a. na.<la me. 
noa que o rneemc mlmero de· 
1·on�llm[d()1c11 que l,)tln o ml·I 
,·11do bra�llelro. 

a poliomielite 
Nova Iguaçu 

4 anos), que tomaram a primeira, apenas 34.733 vor­ 
1aram a tomar a seguinte, incluindo 6.189 fora des­ 
ta faixa. Nesta ocasião (26 de maio), foram, ainda 
aplicadas 14.634 em primeira dose e 22.829 em crian­ 
ças de mais de 4 anos de idade, totalizando 72,196 
as crianças atendidas. 

MOTIVOS DA QUEDA 

Conforme esclarecimentos do Inspetor da 511 
RMS, Dr. Cícero Bruno de Oliveira Machado, vários 
foram os motivos da queda da vacinação, na Bai­ 
xada. No seu relatório enviado à coordenação esta­ 
dual, afirma que na primeira fase houve relutância dos 
pais, por acharem que seus filhos estivessem imu­ 
nizados; propaganda deficiente; distorsões diversas 
na divulgação; propaganda permitida somente na úl­ 
tima semana, prejudicada pelos feriados da Semana 
Santa; falta de condições de levarem os filhos, uma 
vez que muitos trabalham na Guanabara; não coope­ 
ração das autoridades, excetuando­se as dos municl­ 
pios de Nova lguaçu e Duque de Caxias. 

ATENDIMENTO DOS RETARDATARIOS 

As crianças que receberam a primeira dose da 
vacina no dia 26 de maio e a segunda ontem, recebe­ 
rão a terceira e última em setembro. 

A Secretaria de Saúde, alerta aos pais que seus 
!Hhos só ficarão imunizados contra a polimiell!e, se 
receberem as três doses da vacina. 

Ah\m ,!v8 produtOl'eK de 
BàrbaC(•n,,. fazem par te da 
UN(F'LOR, norkullorf'� d,• 
outr.lM pnrtea d,, �:$Indo, tal1< 
como: Belo Hoi lzonte, B,,um. 
Cnrandnl, ele. 

Com >1 criação da UNlF'LOR 
tomou­/le nete/lsárfn a exl1<tM­ 
ctn de um órgão de dn>1>1e que 
pudc�11e congregar norlculto. 
reB de planta11 oma.mcntnls de 
todo o Estudo. �'ol fundadn. 
t'nlilo, a As11oclnção d<>B Pro. 
dutoree e Plo,es e Plantas Or­ 
1mmcr.tal11 do Estado de Mi 
11.,1, Ceral11, eom eeee em B,u· 
bnccna e que congrcge per tu 
de 80 flol'lcultoies. 

Procurnndo est11belceH JlC11• 
qui.aa qu cpudeescm bencfL. 
cter us ouoclndoa daquela en, 
tidade. a Unlvcraldade l"ede. 
rol d'­' ViçOlla Instalou, cm 
Bnrbaceno, um experimente 
no roselrn! de um aseoctudc, 

pauta nacional: Comed.hect, 
cttfli sohl.vcl e borracha. 

O aecretál'lo do Comité de 
Ei,;portaçôcs da. r•enac, sr. 
En!r Klein, contlm10u. tam. 
IN!m, n Informação e lembrou 
que no ano paasado os negó­ 
cios externos com calçado b1 a.­ 
sllelro foram de 29 milhôc� 
do dólaies e que a.8 previsões 
deste ano. reforçadas com 011 
bons reauttadoa das exposi­ 
ções de Franca e Novo Ham. 
burgo, são de que a. expora­ 
çlLo do produto atinge o valor 
de 60 mllhôc11 de d61area. 

Destacou que pura o Brnsll 
cceuuuer crescendo nus crer, 
tas ao mc«:ado lntcrnadona.l 
é preciso, untes de ludo, que 
o Governo mantenha sua po. 
nuca e que oa empresários 
fiquem cada vez mais o.tentos 
à evolução dos mercados. Com 
islo, n Brasil, nté o tlnal des­ 
ta déclllla, podera. colocar se 
entre os primeiros exportado­ 
res de calçados do mundo. 

A n!x!rtura da. visão cmpre­ 
llSl'lal brasllelr,:a. no aetor de 
couros e ca.lçadoa. pOde.se 
sentir na proprla Fenac ; dL 
ante da npresentnçAo de ma­ 
nuraturas pc,r!eitamente en­ 
quadradas no� p11drôc11 Inter. 
nacronuts de qualidade o mo­ 
da., os Importadores fecha.rum 
negócios, com o produto ex. 
J)O.ilto !«.'ffi qualquer allcra�ãn. 
Ao conlrál'lo, os tnbrlcante� 
quc nAo cuidaram dl.'f<tes dc­ 

em 
contra 

• êxito 

de Barbacena capitalizarão 
para o mercado do Brasil 
pi o<lulo1<· d, 8,u ha�('n,, foJ 
a com(•nmll;.1�Ao, po!a o m,·1­ 
(".ldo Jft ,·ia ln�ufi(•!t'ntt" 1,:11. 
tret.antu, nJud,uJo� !l{'l<> 1'!inlB 
trélu da Ag11c11lt111 a e o ��, 
C! !tório !oeal dn ACAR. eh.­, 
<'Onijegulr.un que fOB�\' 'l lüd•, 
.. J)<>��lbll!d,,dc di• expor l,lçii.u 
de ro..,,,�. 

Com (!$ta flno.lldllde foi fun­ 
dada a Unia.o 8arhn<'ena de 
�,01iculto1·es UN1F'L01­t 

, dcstlnadn n fuu,r eornérclu 
de nore11, e�pecln!mente rom 
vlstll.ij à expo1 taça.o de ro11�11 

li!sta 01·ganl1.o.çll.o é conau, 
lUlda. por clcmcntOII de lm>r­ 
tnnte experll?ncla cm floricul­ 
tura, como ::r Sr. Arcanjo L<>B­ 
chl Olrelor Supel'lnlendcntc, 
Sr. José RobC!'to Re11endo Pu­ 
chcco Diretor Comerc!>1l, 
ca,•1011 Márto LRcnda dn e, u1. 
Afachado Dlrelor Flnan­ 
cetro 

Se forem confirmadas a11 
prevl!!Oes dos empredl'lns da 
!ndtistrla. de culçadOJI dOJI Va­ 
le do Rio dos Sinos. no Rio 
Grande do Sul, confirmadas 
pelo próprio AUnislro P,·o.tlnl 
de Mornls, na abertura. da VII 
Pcnac, o produto nacional al. 
cancern, nus exportações, os 
munufaturados que ,;e encon­ 
tram ,m primeiro lugar na 

Exportação de calçados brasileiros 
já conta com melhores perspectivas 

Campanha 
obteve 

Flores 
divisas 

Mais de 40 mil "Crianças na faixa etária dos três 
meses aos �uatro anos tomaram ontem, em Nova Jgua­ çu, a ter�e1ra .dose da Vacina Sabin, obtendo desta 
forma êxito acima da expectativa, no municlpio, este 
ano, o Plano de Controle da Poliemielite, instituído 
pelo Governo Federal. A campanha contra o lnsrdlo­ 
10 mal, que se desenvolveu em três fases foi inicia­ 
da no dia 7 de abril, tendo sido aplicada' a segunda 
4ose no dia 26 de �aio, quando foram, também, aten­ 
didos os retardatários, a quem foi lomecida a primei­ 
ra dose, seguida da segunda, ontem. 

. No_va lguaçu foi o município da 611 Região Médico 
San1té.ria 0que apresen!ou maior índice de vacinação 
com 62,6 l'o na estimativa do Plano. Nos outros muni­ 
clpios da Região, registrou­se o seguinte percentual: 
Duque _de Cruuas, 49,4',; São João de Meriti, 54%; 
Nlrópolls, 49,2%; Paracamb/ 4,3% e Mangarat1ba 49,5":. ' 

A campa�ha �ontou com a participação das Pre­ 
feituras, Aotans, Licna, entidades religiosas e ecucen­ 
dárlos, que mobilizaram grande número de pessoas 
em postos instalados em todas as escolas das redes 
estadual e municipal, sedes de entidades e Centro e 
Postos de Saúde. 

QUEDA NA VACINAÇÃO 

Segundo os números, entre a primeira e a se­ 
gunda do_se da vacina, houve sensrvet queda, pois das 
45 306 crianças (dentro da faixa etária de 3 meses a 

PARQUE PRODUTIVO CAFEEIRO 
VEM SENDO RECUPERADO 

Com uma ulUludo d•' 1100 
meti­011, excercntc c!lmn e u 
lemp,,ratura m�tHa unuul dv 
18"<:, acrbccene, um munlt­J 
pio mineiro de renomnda trn 
dlçlo, truru.Cnrmou­s(', reccn 
temente, na regia.o mn!, fl()... 
rida. do Brn�ll, uma grande 
fonte do dlvls8.II, 

A florlcu!turn, que eijtA �eri. 
do coneíderadn uma mO(!all. 
dade lmpo.­lante de trato com 
a terra, foi Introduzida em 
Blll"baccna pelo Sr. Paulo COJl­ 
tu. Suas prlmclrllS expcrtên, 
ctea obtlveram tanto êxito, 
que, cm pouco tempo, novos 
flol'lcultore11 apareceram. 

Outro ploneh­o na eultum 
de rosas naquele munic\plo, foi 
o Sr. Miguel Az·cnnjo Loectit. 
Homem expcrtmentado o ob­ 
servador, compreendeu a. ne 
cessldnde do Introduzir melho. 
ree vaz·lcda.des, quo produzl�­ 
..cm .­o.as do comprovndn IX!­ 
lez ee durab!lldadc. Observou 
eeu comportamento no clima 
da região e difundiu­as entre 
seu� colcgue flor!culto1·es a. 
tlm do melhorar auns produ­ 
ceee. A eete homem se deve a 
i:it1 oaução no munlclplo de 
ewnae �.t• lcdade­! de roeea. 

Atualmente, grande nomero 
de variedades &ào l!I. eultlva­ 
t.iaa e, novas outras ti!l.o !ntro. 
duzld!l!I ã medida que vão llm 
gindo. Barbaccna pos11ul jK 
uma área de aproxlmadamen 
te 100 hectares em cultura de 
rosas, o que representa uma 
produção anual de 7 500.000 
cúetae. Exlatem, ainda, cerca 
de 200.000 roseiras eult!vad�s 
... m estufas. 

A grande preocupação du� 

O Piaria de Renovação e Aevigoramento dos Ca­ 
fezais organizado pelo Instituto Brasileiro do Café, 
preve�do para o ano agrícola 1972/73, o plantio de 
200 mlfhões de pés de café, vem alcançando absolu­ 
to êxito nas regiões de produção. Em menos de 2 
meses de lançamento do Plano, foram recebidas pro­ 
postas para o lançamento de 120 milhões d epés. 

O Estado de Minas Gerais está liderando a nova 
ofensiva do IBC, com o pedido de plantio p�ra_ 44 
milhões de pés, seguido do Paraná c_om 43 mllh_oes, 
São Paulo com 12 milhões e 500 mil pés, aama e 
Goiés com 6 milhões, Espírito Santo com 5 milhões e 
500 mil pés e Ceará com 440 mil pés. 

O IBC revelou, amda, que o total de solicitações 
resentadas aos Bancos engajados no programa de 

üo, 23 milhões e 230 mil pés, foram contratados, 
uanto 97 milhões e 582 mil, têm suas propostas 
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do Camplnho e Braslla- 
Salinas-entroncamento com 
Rlo-Bahla: 

* a hgaçAo ferrovui.ria 
C'O-SUl, entre Brasllla e 
Alegre, passando p0r 8ào 
lo. em frua.e, d" obraa em 
a sua extensão Com a 
clu.são dos trechos entre 
do Rio e Amoroso � 
proieto final de en.q:enhu:la 
será entregue hoJe pela 
nharla Militar; entre 
costa e Entronsamento. C'II 
co1wéni011 entre o E$l.ado 
São Paulo e a União toram 
slnados Jaz poucos dias e 
tr-e Itapeva e Ponta O 
amba.Ji com conclusão 
para r,r..s de 1973. teremos 
s!lla tl�da à reii;i§.o mais 
senvoMda. do Pais por 
ferrovia de eleva.do padrão 
nico a mais moderna do 

"' Fortalece-se, assim, a 
ção de Brasllla, como polo 
radiador e bslrument.o 
putsor do desenvolvimento 
nõmico e social do ln 
brasileiro 

No elenro de obras _lá de 
nidaa, :Srasllia. se Incrusta 
mo ponto catalisador. para 
de convergirá.o as rnalli lm 
tentes Rrtêrl8$ 11rovl.ndas 
todos os recantos do Brasil• 

'là,1 011 �egulntt8 mandioca, 
mn.t,. 1\.")•�; mllbo. mala :IO"; 
llbn.cll.'<i. mnltl 25'; 

A nào �r a batata. o alp. 
dlo. a mundloe11 tr o te1JA0, que 
Uv.-nun e,pendlda. a an-a de 
cultura. °" dt'IILIIIIS produlal 
mnnuv .. ram suai a.re.a BIJta- 
vda, 

Ml�TEMA OPERATIVO 

A lmplant&ç&o do 
oper•Hvo �o é 
l•d• romo NSpONl,lval 
,._ da produçlo 
rr.Ultrlra. A.lnria 
ma.. foram tortaleckl .. 
ll'al1adu .. aU -· ... cretu1a 1111 Aaricull --· -- - ..... 11 

consumo e 

* as ligações com o Nordes- 
te. com a região do Vale do 
SAo Francisco e com o litoral 
baiano. atrvé!l das rodovias 
Bruilla - Barreira.5 - Salvador. 
Brulia - Carlnhanha - Porto 

sldade de uma 111:'11.ção dlrt!ta 
com o Porot de ltaqul no Ma- 
ranhão: 

* 11,11 Ugaçóes de Brullla. com 
a. capital do Estado de Mato 
OJ"O&'iO obtidas com a comtru- 
çã orui. BR-O'I0 14:endo a Ca- 
pital a CulabA e com a pavl• 
mentaçâo da rodovia :Srasllla- 
Golànla-Rlo 11/erde-J:,.taf-CUle- 
bâ Tais Hgaçoes permitirão 
conexões de Bresllla com to- 
zõnta. através da Culabá-Cam- 
p,) Grande. em fa""' d<' nnplan. 
lação, e da Culabá-Porto Velho, 
Que tem sequtncla pelas rodo- 
vias POrto-Ve\ho-Manaus Cara- 
caraí-Fronteira da Venezuela e 
Porto Velho - Rio Branco- 
Fronteira. do Peru Também 
constante do programa de obras 
do Governo. 

,.. as llg'll.ções com o Centro- 
Sul. através de 00\ãnta e da 
rodovia Catalão-Cristalina, que 
encurta a distância entre Bra- 
sllla e São Paulo de cerca de 
200 km; 

Sistema Operativo Agropecuário 
aumentou produção agrícola 
do Estado di Minas Genis 

A C1U1a-de-eçucar continua corno produto base da economia 
egrlcola do Estado do Rio e atingirá. este ano. safra, esttmadtl 
em seis milhões de toneladas. Isto vai penn!tlr que a safra de açu- 
cu, Já iniciada.. atinja. a 8,7 milhões de sscas, aproximadamente. 
Está assim. esperado um ,de!lclt> na produ,;.ão uma ve:-: que es- 
tava prt!vlst.a uma safra de 9,7 mllhõe.s de sacas. 

ISOA Pf.:RSPECTlVA 

As perspec:Uvas, de um modo geral, não sio, entretanto. mu. 
O Estado do Rio acrescenta, o parti rdeste ano. um novo pro- 
duto li.OS Que garantem a estabilidade de sua economia aJ.!Tlcola. 
o hortelã-pimenta, que 8lllá sendo cultivado a titulo e11pertmen- 
ta\, oo distrito de Rio Preto, no munlclplo de Campc,s. Prevê-se 
Que a primeira safra attnja. a. 12 toneladas. 

Anellsada. POr órg:ãoa técnicos do Ministério d& Agricultura 
a menta que vem sendo ptoduzlda em Caml)O!I revelou um altÔ 
valor - 78% de mentol conoontrado - e já tem mercado certo 
no exteMor. A sarra de menta. em 1973, dentro do organO!tnUD& 
da existência que se faz em Rio Pret.o, será de 24 a 30 toneladu. 

Os órgãos que controlam a marcha de produção em terrltóM 
numlnense. - Direi.orla Estadual do Mlnlslerio da Agrieult.ura, 
Asooclação de Crédito e Assistência Rural. Secretaria de Agricul- 
tura. e Coordennção de Polltlca de Pre(:OS Mínimos _ infonnaqs, 
que as safras estimadas para aa culturas de base sorrerão pe- 
QUen&.s oscUações. As chuvas torrenciais cafdu nO principio cb 
ano, na região Norte, não aretaram diretamente as Javoura.s . 

A P?Oduçlo de e.rnn, bastante Importante no quadro econômi- 
co do Estado, cresceu 11os illtimo:s dois anos, e e safra pre,ista 811'8 
ano é de 2,5 mlllilies de sacas. 

NO CAMPO AGRíCOLA QUADRO 
ECONôMICO DO ESTADO É BOM L 

0.11 bons r<'<ultad,,, em Ml. 
n11.1 Get'!l!I dn Mfra 71 72 
�un�lderada BUJX"rtor a (lue ui 
ultlmoa an.,,._ eri;:um.Jo O rh,·- 
fe dll As.'<t'..,,orln. de Pl:lnl·ja. 
m�nl" (. Controle da 8eC'r,,•ta. 
rl I d ... A.:rkullura ,lo E<t11,10 
(, 0 "' ulln<lo da lmplrantl\çà,; 
dn s,�t,,mn. Opcrnlh·o Agro. }'ecu:u m 

A pr,>Jucào d,, algl><lâo t, •·<1 
um aumt•nlo d,• quftl«> 100•, I.'. 
8l'gtmdo o rr<'\'h<lo, 11,0. ao� 
atingirá. .1 l{l!U04 l nd.ula� 
f'lm rt·n,Um<'nto d,• 647 qui: 

'11 por h<'<'l,u,:•. A d"'" cultl 
\'ada, qut no p,•r1oJ., ;o. 71 ern 
d .. l'.?l •li heC'lnre� paJQcou 
par,, 162 448 h<'da"'.: outm 
Produto qntr 1,.,-e na \'111\ma 
,.,,rrn um •umcnt,J d<!' produr;l.o 
.-xtrac,rttlnA.no foi II balllta qUtr 
dt> 264 991 IOIJf'Jn11e<1 J'Wou 
para •01 971 lontlaflu. 

O. dern.alal pn,duQ que u. 
Y9fU\ a&IIAellllo de Pl'OChlclo 

cada 100 habitantes e ceda 
grupo de 200 1elelones possui 
um circuito lnlerurbano O 
programa é expend,r as redes 
locala nas cidades, de 2 pera 
10 milhões de telefones, e a 
necessidade lnlerurbane deveré 
ser expandida cerca de 50 ve- 
zes, para os dez milhões de te­ 
lelones serão necessérlos 200 
mil circuitos Interurbanos 

O programa da expansão ne- 
cessita de grandes recursos, e 
para ser economicamente viável 
tem de ser global e lnlegrado 
Por isso, as empresas têm que 
ser estruturadas para o execu- 
tarem. 

A CTB elaborou seu plano 
parUndo de prioridades sistê• 
mices Interurbanas, wira pos- 
siblhtar expansão dos a1stemes 
delimtivos, com o estabelecl· 
manto dos Centros de Comuta- 
çilo Interurbana, Inclusive D00, 
O plano de integração operacio- 
nal, partindo das prioridades 
Interurbanas. é executado com 
Investimentos que corresponde- 
rão à participação eclonérle de 
CTB nas companhias estaduais. 
O ser,,1ço Interurbano seré gran- 
de componente da rece,ta. 

Nos dois anos de execução 
do programa de Integração dos 
Estados, a CTB passou de 65 
para cerca de 85 por cento 
sua participação no ser,,lço te- 
lefõnico da êrea. Em Silo Paulo 
a empresa tem 83 por cento 
dos telefones e em 1975 teré 
90 por cento . 

O crescimento da rede de 
transmissão brasile!ra deverã 
ser de 25 por cento ao ano e 
é ne érea de atuação dil CTB 
que se encontra o maior desen- 
volvimento econlimico e alta 
concentraçilo demogréf,ca. 

A cada nove estação telel6- 
mca que a empresa implante. 
tem que amp!lar, red,mens,o- 
nar todas as demais estações 
locals Tem de aumentar as 
poss,bilidades de trélego, pre- 
ver novos circul1os Interurba- 
nos A meta da empres.a é 
eUnglr um circui!o p&ra cada 
50 telefones, pois nas condi- 
ções atueis deixam de ser com- 
pletados diauamente, cerca de 
2S m11 pedidos de llgaÇões In- 
terurbanas em São Paulo. 

Foram estebelecldos planos 
que preYêem a Instalação de 
um m,lhAo de lelelones até 
1975 na êrea da CTB. com ln- 
11estimento da ma,a de Cr$ 6 
b,lhões Na Guanabara. serio 
Instalados 230 400 terminais. 
com Investimento de Cri 1.l 
bHhlo; no Eslado do Rio - 
66 680 terminal&, com CrS 400 
milhões; em Slo Paula (Gran- 
de Slo Paulo) - 299 922 ter- 
minais. com CrS 1.9 bllhões, 
no lntenor de Silo Paulo 
158 000 termlna,s. com CrS 1.1 
bllhAo: em Minas Ge•r,c,1a 
45 000 1ermlnals. com CrS 330 
milhões: no Espfnto san10 
-· 25 000 term!nels, com C1$ 
158 milhões 

O cresclman10 de quantidada 
de larm,nal1 aerA o seguinte: 
Ouan11bara - 63 por cento; 
Grande Slo Paulo - 97 por 
cento; •nteilor de Slo Paulo - 
126 por cento, Mlnu - 150 
por cento. Rio � Janeiro - 
290 P0t c«IIO; E1Plrlto Santo 
- 230 por cento 

,rande centro lrrad!Rdor. en- 
tre u qu•ls se destacam: 

,.. o �ntesco pro cto de 
asfaltamento de toda a Brasl- 
ha-Bel�m até dezembro de 197l. 
Bs$0Clando a Capital ao esfor- 
ço de po,var e uplorar a Ama- 
:i:.õnla. atrai.·� de um IITRft(ie 
euco de penetração Sul-Norte 
Com a pavimentação do eixo. 
se const!tulri!. um elo de arll- 
eulação com o sistema rodo,iá- 
rlD. as vtaa nan•gá,·els da Ama- 
zônla. e a malha de estradas do 
Nordeste Octdestal atrav�s da 
ligação pavimentada Bel6n-S. 
Lul;:;-Teresina e da rodovia 
Acall.Andla-Santa Inês. recém- 
lnclulda no Plano Nacional de 
Viação, tendo em I lsta a neces- 

restaurada para beneficiar 

Nos últimos aete anos, lo- 
tam lnveslldos mela de Cr$ 3,S 
m,lhões no sistema de teleco- 
municações do Pais. No Bra- 
sil. existem 2 telefones pa,a 

A EXPANSÃO 

foi criada a Braz,Uan Telephone 
Company pelo grupo Light end 
Power Em 1965, foi adquirida 
pela Unlilo Atualmente S8,9 
por eeete de seu cap1t.al per- 
tencem à Embraiei, 16,5 por 
cento às autarquias lederals e 
empresses de economia mista 
o restante em pOder dos usué- 
ríos Inscritos no plano de e•- 
pensilo e particulares. 

DO DISCL"RSO 
DE ASDREAZ7-\ 

,o contrato Que hoje se con- 
cretiza. V\$ando à execução, a 
curto pra:lO, da restauração 
completa da llga,;,io entre 
Brasília e Belo Horbonte. vem 
se !IOIDar ao elenco de obru 
Que tem � :Sra.sina o seu 

deste att � Manas. de Trls 
Marlaa; ate FeJl:clAndla. de-sta 
at� sete 1.,agoa.s_ 

As ObnU oomp�-idem re- 
tapl'fllllento da pLsta de rola- 
mento. acréscimo na e,,pe:s$Ul'8. 
da ba� dos 8CO><lamentos. ere. 
naJ:{'ns 111.nah:>:açào w·rtk:.,I t' 
horuont.al da rodovia e dlmen- 
$1.c�amento do reforco do pavi- 
mento atual. 

, sera 

llAÇAO; St C•:.."'80 OA (:RIAÇAO 
t-•crnnnJo Una Umu multo pmVC'1lo d, 

sua,, r,b,.,.n·a�.-X-. n""' E.itndo� UnldM Oli: ere 
que a ração l"N'ponde prl,, alto lndlcl.' de d"- 
11,,nv .. Jv1mcnto dll avicultura \nduxtrlal. D:il 
11er • Cr.inj.1 C11r,-,1Jnn a p1nnelrn na Indua, 
lrlnUz.1,;Ao de ra,;õ<.'9 r,nrn avrs. Rccentenu-n, 
t .... <�,m o cn:,,cimentu do merendo. 1n1a cm. 
pru11 foi dUIUn,c:ulda come r•·pn:isentante.di><. 
trlbuld.,rn do,, Nulnmtnto,, l"urlno. rara to. 
da a B:ilu<ln F111m1ne- 

Há rru,1. do IIO anos, a f,,mllln de i,·,•r. 
n,rn,10 LlM filo: RVkullurn induMlnal nn Br11- 
•U :-,;,._ tt-mr,,. tu,!" foi tPslado manPjO 
lncub,çlo. rlnt,11 f' rnçilo. F�m,lmh apn·n • 
deu nn1ito. prlm !palment<1 o que dá lu, ro ao 
e1'f, ,ltor Plnl'll cu,,.Unr,, " mt>lh••r pinto 
Jrm11JU1.mentt b!'U'lldro; a mtlhor poedtlra 
de ""'"' de r"llf;'" v�rrne.tha to uni• da• me. 
lhoru ,..ç,,,... f•bncadu no Brasil. 

temperatura na granja do km 195 chega a 
atingir •5oe no verão. provocan� urt.reM> 
naa eves. A queda de poatura é alta e pera 
revolver es� problema, José ?,tarqul!$ Lins 
partiu para uma região de clima lemperado, 
construindo em Rio Claro, à.!I margens da 
Estrada Angra dos Reia (km 7). o mais mo- 
derno. centro av1cola do Estado do Rio. Numa 
propriedade de 42 atquetrea toram reservados 
60.000m2. para a.s instalaçõ,ea d0$ novoa ga1. 
pões. dotadoa de todos os requisitos exigidoll 
peta avicultura moderna. A produção de ovos 
para incubação, na Granja de Rio Claro é d� 
ordem de 12,500 unidades por d,a. ' 

C,UlAJtAS :\IODER.....-AS 

Oa ovos produ:tidos em Rio Claro são 
tra�portados pera e granja do km 19,5 da 
P?tii.1dente Dutra. onde estão Instaladas ª' 
cé.mara11 de incubação e eclo.slo. Recentemen- 
te. rot instalada uma no\'a cãmara de incu- 
bação. para 60.000 ovos e outras 2 nov:u um. 
dadell estão a caminho, para. =gurar a 
produção de mal$ 120.000 plntOf.l por mb 

l•AJt,\ osne '\'AI TAXTO PINTO 
A Granja Carollna tem uma m,al cm 

F1orestal, muructpio de Quatro Barre$ & • 
tado do Paraná. lnlC'mda com pintos d� llm 
dia lC'VS.doa das choead .. lru do km 19 5 da 
Rodovia Prei,idente Dutra. Sua protluç.ã'I t, 
abMn.-lda pelos criadores da regtão. A pro. 
duc,:ào de pinto� da granja da Rodovia Pre. 
�ldtnte Outra " comerctallz.-ida no E�tado do 
Rio. Cuanabara. Minas Gerah• e outros Ea. 
lados. Sl'gundo afirma Fernando Lm• 90, 
dos pinto,, rica dentrn d" próprio ata'do d� 
R,o 

Oerals, atf Sete LagOa.s no Es-. 
lado nunelro 

A rodo1la, que começ-• em 
Brtll.la, passa por Ool&s e MI- 
nu Ouals. terminando do Ee- 
ta.do do Rio. t de grande lm- 
portàncla para a economia n•- 
clonal ,pois at1n1te 1:randes cen- 
tros url»nM. de produçl,o e de 
c-onsumo, O Mln15têr!o preten- 
de dOl.á-la de perfeitas C'O:!dl- 
çõe,s tknlras, � toda a exten- 
são, devido à Intensidade do 
tnl.fego que apresenta 

OS TRECHOS 
Os t.rabalhos - que �m con- 

clll5áo prevista para 12 meses 
- aerão exa:uuados entre u ae- 
irulnte localidades· do Rio São 
M8.l'COLS ao Rio das Almas - 

de aparelhos. Apenas dez em- 
presas de economia misla ee- 
têm e posse de mais de 90 por 
cento dos telelones do Pais. 

A CTB é a quinta do Pars. 
possui capHal autorizado de 
CrS 1,5 mllhilo e Imobilizado de 
Cr$ 2 4 milhões. A érea de 
atuaçilo abrange os Estados da 
Guanabara, São Paulo e Estado 
do Rio. Em Minas, opera atra- 
vés da Companhia Telefõnlca 
de Mines Gerais, é no Esplnto 
Santo, da Companhia Telelõnl- 
ce do Espírito Santo, suas sub- 
sldii!.rias. Dentro deste êrea 
eetão cerca de 70 por cento do 
total dos telefones do Pais. 

No dia 11 de Janeiro de 1926, 

terminais telefônicos estão 
para o Estado do Rio 

novos 

• 

BR-40 

meio 

66.680 

No Bres,1 e•istam 877 com- 
pant'llas telal61'1,cas e o total 
de telelones é de dois m!lhõ&$ 

Com a criaç.lo da Telebrb - 
Telecomunicações Brasllefras 
S.A - a Companhia Telelonl- 
ca Brasl!elra absorverA todas 
as empresas nce Estados de 
sua' érea de concessão. 

No projeto da criação da Te- 
lebrAs està previsto que exlstl- 
râ somente uma companhia te• 
relónfca em cada Estado, de- 
ve11do as demais serem absor- 
vidas medlenle compra do con- 
trole aclonârlo ou pagamenlo 
com 8Ções 
O CONTROLE 

previstos 

No dl.5curso que pronu ·100 
. OCII \!lo '<Pln!ltura de 
quatro rontrate& entre o Depar- 
tamento ::-.1nnn.,l de F..stra,l,rn 
de Rod.ai.:ein e empresas ccns- 
trutonu.. no ndor de CTS 
19 Ulll 343..'.!8 em Bruma. o 
'\1lnlstro :\I;irlQ Andttazza. dos 
'J'ran�portes . .:IL�· qu,• 11 poh. 
ura de lrllll-�p()rtes dos ocver- 
nos d.,& Revoluçio, tund.amenta- 
,e_ IObretudo. na 1déla de c-rtar 
um si.�tema , !Alil) que assesni- 
Te a mU&Taçàn nM'lonal nO& 
·&1npos eeoncmtcc. pol\Uco. pst- 

ro-.soc."lal e mJUtar, 
Os l'Ol'llratos asr.lnado., IS(' 

rererem a obras da restauração 
no pavimento da rodo\'la BR- 
-4'°. em c:o:"rc:a de 423km. desde 
a d.lvl<R de GOIU com M!nas 

século foi implantada 
indústria avícola em Nova lguaçu 
Há 

grande região de produção 

A. Industria da B&Lx&da fluminense não se 
,.om,Utui. apenruo. dos altos tornos de aço que 
•omitam fogo. dia. e noite, forjando ,J.gre. 
nagen,, para os motore,, e modelando imple- 
mento$ para uma infinidade de manufaluras. 
Existem, 8Q ledo das forjas, outra!! grandes 
empresas, que n.lo tem alta.8 chaminéa mas 
1gualmente. contnbuem para o enriqueci: 
mento da economia. do Esta.do do Rio de Ja. 
,,uro e do munlclp10 de No,·a Iguaçu. 

L '.\I PIO:r-."EIBO 
Há melo século, JO&!i Marques Llns. cbe, 

gou em Nova lguaçu Veio tentar a lrnplan. 
U Ao de uma pequena granja, para. abaete, 

• do! aves e ovos a população local. 09 prt. 
.. wlrns anos do trabalho foram cbelos de dl. 
t,culd 1dcs que não afastariam o pioneiro Lma 
do carrunho que tevarta sua cmprc,tada ao su- 
cesso PeT11Cgulu todas a,, torma.1 de eenno- 
mla, de tecnjca, Mandou o fllho mala moço 
O Fern:mdo, aoH ElltadOB Una.los, pera ver. d� 
� n prr,gre�so da avteultura naquele pal,,. 
Atacou. cvm !1nneui, 08 problemas que toe, 
nam rrlru:to de a.ve1 um negócio pertgoso. 

rxncvrm \ ne l'INYO-; 
O trabalho pen.evernntc e organizado 

.c>u><,11 P,•r prodw::,r os melhnrea rellultado, 
o� Ltn • ,..,.tnoo1,.,.eram, ent.ã.r,. uma verda!H't. 
ta fábrlea de pmt,:,,,. Alraid,,e pel&>l exC'elcn- 
tMI q,,�Udad<'I! du11 matr,7.e,, da Granja Caro 
hn;. a r,rg�nlzaçl,, avtn,la doa Uns «n- 
ten,� d,• P"(IU�n.-.. e grr,c,n,t,,a crladores procu. 
r.,vam oa ovos da')u•·la granja, cem o pn,pó,lt. 
l<> de rdr,rm.u, 141 IWU-1 plantéi.S. MIUI o negó. 
cio rres<,eu t.,nto, que ..,. Lllt$ tiveram de 
parllr com a VPn<I/\ de O\olS e lnMtal:lrnm po. 
derosaa C'hoc;i.,J,•1r1111 pam Produzir pinto� d,· 
um ,u, tC1;i. a ln,11\�trla de p1ntoa qu" n� a 
na BaJxn,Ja f•lumlnen�. 1 

I?to,IH'ÇAO (ltt:S(·t. Y, t.Xl(,t: 
�0\0S l'\'.\t,-.TJ.\IE.",'TQ'i 

�eiun,Jf) d111loa t>�latlstu'°", ._ Granja Ca- 
rolln, ,,m 1003, produzia m11l-1 "" 5 ooo pin 
lo. dlarlllm�nte. F.�teir plntOfl fon1m d•·Mpll,- 
ched"' pnm tod,<11 11■ pnrh"■ 11,, pr,l-1. t'm uvlAo 
,,11 c11mlnnPt.U1, fH'O\i•lllfr dt· CÃl'!lllrn.■ rr,roM. 
• <.J, 1,,,rn m,mlPt 011 pintos numa ll·mp,,rntu 
t,I uniforme Atu.tlmnrto a pr'OdU(ã<, ,1� pln. 
to1 de um rHa ntlnulu n Jmpr.-ssh,,rnnte e1 
Ira d•· •oo mil unlda,J,,. mrn�l�. exlJ,:'in<J,, 111 
toa invc�!lmrnto1 n:i. c,,n><tru,:"1 d, n,,va. gal- 
põ, 1 flllT/1 poed, ir 

A G1anj,1 (·.m,lina "1rtá H1tuo.da no km 
19 !S da fl,,d,,vln Pr,-.,ldrnt, Dntrn r tem �u• 
"'Kl"rllórh,. ,. fflbtk-n de rnçãn à ru.i T<,maz 
FOflH•á, 977, n" <onçlo de N,,v11i lcuaçu A 



JUNTA COMERCIAL CLASSIFICADOS ESPECIAIS 
1 do Estado do Ri o de Janeiro 
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Jaclr 

"'" Cap. 
IN - 

1572'1-72 
Peyrotc,n Estrada 
São Paulo, Km. 47 
1.000.00 Barbearia 
50''40 

Pro<:. 15722.72 J Fer- 
reira Oi8lribuldora de Cai:: 

Rua Bezerra de xrencees 
n 587 - cap. Cr$ 10 000.00 

Dtstrtburdora de gaz JN" 
50!:,91. 
P= 

)IAJUCA 

Proc. 14230- 72 Mercearia 
Aze\'edO Ltda. Rua Domi- 
c, oda Gama, 327 Dlpital 
de Cr$ � 000.00 M�rcearta 

SQ 29249 

N1teról. 30 de maio de 1972 

llANOEL PER.EIRA GOMES 
&a-.uno � 

l'AU,ACA.,l]U 

Proc. - 15724-72 Dayr 
de Ara.U.jo Rua Dr. NIio se. 
çanha. 632 Cap l 000.00 - 
Barb<-arla 1N 50843. 

Proc. 15726- 72 Ennea 
Corre& Rua Oomlnlque Le. ,·<'l. 100 Cap, 10 000.00 
Bar e re�taurante - IN - 
50&49. 

)IAGf; 

Proc. 0159U.72 Herml- 
nlo Caetano Lourenço Ave- 
nida Caioaba. s1n• Piabctá 

Cap. Cr$ 3 000,00 Baa- 
IN 50859. 

ITACLAI 

�AO JO..\O ne :O.IEJUTí 

P,ue 016026- 72 De F�> - 
10 Velho José Ramalho Ltd,,. 

Para. Jo,sé Ramalbo Lttl,. 
alteração. 

Proc. Oll697-72 Tcmpv. 
ral s A IndiJ.$lna dP },..;,. 
Jantes T<!1mlcoa A. R. D. 

Proc. 158Sl.72 Droga. 
,ia Coelho ua Rocha Ltda. - 
Rua Sp,uano. ç,-3 Cap. - 
10 000.00 Prods. Farmac!u- 
Ueos e Perfumaria SQ - 
29234 

XIU'.ll'OUS 

Proc 20236- 70 - 0551,9 11 - 
27064-71 O<::il-Opa.lui,_ c,,. 
mércic e lndu,tria Ltd.1. 
Altera,;ões. 

Pruc. 157:'>'l.õ� Ca,,l 
Auto P�'<,WI L\d3. RuB J\.L,l 
�lorlam, Peixoto. n 2 4!14 
Cap 20 000.00 comér< 1,, 
de v�l<uloa SQ 29251 

Proc. 151:132-72 M Bnrb, - 
za :--eto Av. G, sndu. 1� 
Cnp. (;r$ 2 000.úu A1mar! 
nho IX 50873 

Pr,,c. 15833 72 D N.,.,. 
< .rnent o- Serrd.lh,•r 1,1 Ru,1 
&rt,ne,ut de J.fo11qu!ta, 100 
Cap. CrS 6 00000 Serra- 
lheri..t 1� 50879 

Proc. l5f!39 õ2 Crf'ffi 
M<Jd.J� LI.da Av. Gov. 
Amaral Pelx.,to. lá3 Ln 
Jª 10 lmatriz:1 Rua Oté 
""' Tarqulno. 4-5 luJ,< 8 
Cap. crs 40 000,00 J\.falh.i 
ria SQ 2921'! 

Proc Ol:-..'>83-72 Supt,r 
Oepó,,.1lo de Doc·ea lg, ,çu.lno 
Ltda. alt�1.,1.ção. 

Proc. OllW25 72 RLvcr 
P1.)M'u> Beneüctados, S A lnd. 
�com. ARD 

Proc 016ll7 72 Pt,lJ.)llec- 
Ltdn Ru,, OS<:ar Bm no. 
1256 Banco de Are,a. Mes- 
qutla Cap. Cr$ 6.000,00 
or,ctna mecàn!<:-,1 SQ 29241 

Pr<>c. OIGISS-72 Panlfi. 
ca�ão Pérol.,1. Ltd.1. Jlte,-.. 
�ão. 

Proc. 0163;_72 . G�r1.ldn r. 
V1lcla E�trada do Iguaçu. 
l4 A. Miguel Couto f"ap. 
Cr$ -5.000.00 Bar e ten- 
chonde IX 50866 

Proe. 13566-72 .\tunim 
Comércio de Petr6l..-., e Der l- 
vados Ltda. Allera�ão 

Pruc. 1'>�24 7� Najm<' 
)'lab1h Hadwan Ru1. Trez 
de .\[ai<>. 135 Cap 10 000,oo 

Roupas feita,, e �apatari, 
IN 50'146. 

Cap. 3.000.00 - Merceai ,., 
e qar - 1N 50847. 

Proc. 167i4.72 M<>. 
venda Artli:Oi! E."clusivo. 
para o Lar Ltda. - Tra,·. 
l',larUns, 83 - loja 1• Pa\"l- 
menlo - Cap. - 300 000,00 

.\IÓ\'e1s e apnrelhos eletrn. 
doméstico� SQ - 29231. 

Pro.:. 13339-72 R<'rrigei·.i- 
ção e Elt'tromecAmca Rem 
Ltda Rua Mauric,o de 
Abreu. :?6 Cap eis 3000.00 

Manutenção e montagem 
de aparelhes d<' re(Mgernção. 
elélrlcva. eletr6nkoa e mecã- 
mea SQ 29246 

Proc. 16053-72 W Terra 
de Azevedo A,· Prl"s. Ken- 
nedy, n. 1551 - Cap,tal de 
Cr$ 5 000,00 - Compra e ,·en. 
da de lmó-..-eis - IN 5(1��9. 

Proc. 16064 72 Dirceu A 
de 011\·e,ra - Ru,1 Santa Ce- 
cllla. lote 4, Quadra 6 
Pilar - Cap. Cr$ 4 000.00 
Comércio de açougue. amm,us 
&batidos e pr<Klutos derivados 
- 1N 50�90. 

Proc 16131-72 Fomel"e- 
dora Duquemar Lt<.la Rua 
Mal. Bento Manoel. 600 - Cap. 
CrS 30.000.00 - Mnterials de 
con�tru,;ão - SQ 29Zt5. 

Proc. 09324-72 De· Ma. 
racanã Materiais de ConN- 
trução Lida, - Para: !Irara. 
cenã M"ade1r1111 e cereet- 
Ltda. Alteração. 

Proc 15902.72 J Santos 
Estofados - Alteração. 

Proc. 163'33-72 B.mnt 
Automóveis S, A. Fnlha 
D. O 

PIOC 01551$2-72 Sacor Si. 
den.técnica Ltda. altera. 
ção . 

Proc 0155>,7.72 Cum. e 
lnd. de Colas Shell< Lld,,_ 
,1ltet11.ção. 

Proc 016168-72 Confe,·- 
çôes AeapulNI Llda alte- 
ração. 

!-'n,c. 016171 72 �'unei-á- 
rla Duque de Caxias Ltd:i.. 
alt�ração. 

Proc. 016367-72 Neri & 
Santos Ltdo. A,·enlda Nilo 
Pe,,:anha. 410-3 Cap. CrS 
2 000 .. 00 Comércio de lcgu. 
mes. frutas e doces SQ 
29236. 

Proc. 016369.72 Silas & 
Frar.ça Llda Av,;ni<ld :--,lo 
Pe,,:anha, 245 S 201 <' 203 
- Cap. Cr$ 6.000.00 Fot"- 
grar,a em geral SQ 
29237. 

Proc 15847.72 D. s ccn 
tino Alteração. 

Proc. 16016-72 Protensa 
- Con,::reto Pro tendido s, A. 

AS!!. Ge. Or. de 27 4 72. 
Proc. 16166,7:? Ventura 

& Botelh oLtda. Rua Dr 
Man�I Teles, 147 C11p C1$ 
10.000.00 Caldo de Cana. 
Pa'!telaria e Bar SQ 29222 

Proc. 16169.72 Vergillo 
Andrad .. Louzada Rua Or- 
sma da Fon.se<:a 135 Cnp. 
Cr$ Z.500.00 - M�rcadinho 
IN 50839 

Proc. 16752-72 E�sa 
EnúUo Cm.nellt Engenharia e 
Serv,eoa Auxlliare,i Ltda. 
Av Prs. vergas, 59 Cap 
50.Q�.OO - Constn,ção e,. 
nl, industria. etc SQ 
29223. 

MANOEL PEREIRA CO.\rt-:S 
Secretáno Geral 

1:.m 30-5-7:? foram leJaU..ados 
os seruiniu proee..so:., 

:O.lAlllC l 

Proe. 15874 72 J i,: de 
Andrade São Ju�é de Jm. 
baasal 3• D1stril<.> Cap. Cr$ 
2.000 .. 00 Bar e Met<cean,1 

TN 50817 

X,ter-61. 2:; d,· maio de 19õ2 

)L\S(,AIL\TIBA 

Proc. 15438 72 E�nu,.,. 
�taleiros Sul Flumm(cn�._, 

Ltda. Alleraçã<>. 

Bar e Mercearia .!,Q 
29194 

Proc. 01540:;.72 Malha 
na Westphalla Lld'I. Rua 
'reeeea. 1072 Cap e, 5 
20.00000 )lfalban,, SQ 
29195. 

!'ÕO\',\ lGUAÇU 

Proc. 14106-72 Expresso 
São R.l(:a.rdo Ltda. Altera. , ... 

Proc. 14554. 72 Umm.-d 
Noxa Igua�u S<>< wd.lde 
Cooperativa. d<t Sen-,ços .\fé. 
dlCOS e Hosp,talares Rua 
Altn.-du So,ues Centro 
Ca.p. Cr$ 64.10.00 Pres. 
taçl.o de Serviçoa mild!COS e 
ho&p!� - COOP - 1111. 

Jerõmmo Llda. 
Getuho Var11&1<. 

10.000.00 
SQ 29201 

moraria São 
- Estrada 
2035 - Cap 
Mannorarin 

Proc. 15165-72 - Organ[za. 
çôes Azevedo & Paes Ltda. 
Alteração. 

Proc. 15580-72 - Panifica- 
dora Fior da Bahia Luta. 
'rreveeea Maria da Conceição. 
197 - Cap. CrS 40.000.00 
Panificação - SQ 29213 

Proc. 1Sls64-72 E. R. A\. 
bmo - Mercearia Rua Car - 
los de Souza Fernandes. 436 
- Cap Cr$ 10.000.00 Mer- 
cearia - IN �18. 

Proc. 01525,6-72 - Calçados 
Saraiva Ltda. baixa. 

Proc. 015423-72 Bar e 
Merct'.'aria Flor da Para!ba 
Lida. Rua Mal. Castelo 
Branco. 976 Cap. CrS 
2.000.00 Bar e �krcearia 

SQ 29193 
Proc. 015472-72 Mha. 

moud Abdo Khadour Ea- 
1rada Mirandela. 95 Cap. 
Cr$ 2.000.00 Qmtanda 
IN 507�7. 

Proc l�-72 Mar. 

XU.OPOU� 

"AO JOÃO UE sunrn 
Proc 1550!,.72 - S..-conla 

Serviços Contábel9 Lttla. 
Alteração 

Proc 14970 - Vague Ho- 
tel Ltda. Alteração 

Proc. !4971-72 Corco,·a- 
do - Pr<.>dutos Quimice,. ln. 
dústria e Comércio Ltda. 
Alteração. 

Proc 14972 - 72 - Banco Na- 
cional de Atinas Geral9 5/ A. 

Carta Ger�nte. 
Proc. 15493.72 J. Toma, 

de Aquino Rua Jesu\no Si- 
que[ra, 726 Cap_ Cr$ 
5.000.00 .\lercearia J:-. 
50's22. 

Proc. 15494.72 Gui. 
lhermina Corréa Jacob Rua 
Janlim Botânico, 4 Cap 
5 000.00 .\fercadmho lN 
50Sl0 

Proc. 1-5495-72 Flora 
Vilar dos Tele-s Ltda. A,·. 
Comendador Teles. 2417 
Cap. 15 000.00 - Artigos d, 
hmpua SQ 29207. 

Proc 1�45- 72 E B. 
da Sll\"a Sub Empreiteira 
de :\fão de Obra Rua S1l- 
hira de Menei:es s/n 
lote 3 - Cap. - 5.000.00 - 
Construção etc IN 50811. 

Proc. 15b75-72 w. W 
Barreto lnd. e Com. Ltda 
Alteração. 

Proc. - 16052-72 Distri. 
buidora Frangd Ltda Al- 
teração. 

Proc- 15126-72 Rcpr, •n 
tações Monte Llbano Ltda 
Alteração 

Proc. 15:.,79.72 D. J. Cou. 
I" Rua Cel .\fontelr<> d,• Bar. 
rce. 256 Capital de CrS 
:! 000 00 Oficina d .. con.er 
tm de blc,clcta� 1:-.' 50833 

Proc 14470-72 Armazém 
Santa .\fargarlda Ltda Rua 
João J.Iart,ns. 303-309 Cap. 
Cr$ 8 000,00 s«-oa e mo. 
lhados SQ 29184. 

Proe. 14921-72 c�,m�-.:a 
t.:�1na UecAruca Carloc,a 

S,A. A.C028--ti2 
Proc. 15267-72 Sucate<., 

Comercial d,, Reslduo,, LUia. 
Rua .\ra, fim. 16 Ci,p. 

Cr$ 20.000.00 Sucata de 
metats f.:,l"T0>003 e não rerro. 

<>11. erc. SQ 2918:; 
Proc. 15431-72 :-.1 Souza 

F<>to Jovem Gu,1nla 
Rua .\tal F!onano Peixoto. 
2137 S 101 Cap Cr$ 
1 500.00 Ateh.:,r F•itogr,i. 
fico IX 501120 

Proc. l-5'o43-72 Xi!o B 
Suhetl Rua .\fana Albln .... 
9 � Cap. CrS 3 000.00 
.\ferceana e bar IN 50'!21. 

Proc. 006201-72 L )lnrei- 
ra Mende9 altera(ào 

Proc. 007373-007372-72 
\".ação Serg,pe Ltda. alte- 
ra<'° 

Pro<:. 011683. 72 .\faja R, 
presentações Ltda. altera 
ção. 

Proc 01-52-.14.72 Damas. 
co Modas Ltda. eneracao. 

Proc. 1-5125 72 Eqw_ 
Cavalcante Projetos " 
Cun$tn1�õe9 Ltda. A\tera�,lq. 

PETICOPOLb 

Proc. 01M03-72 Molta & 
ColJta LtdL - Rua São !k- 
butilo. 888 - Batm:i $1,o 
kballllo • C,&p. Cr$ H .. 000,00 

Estampa. 
Rua Fio 

Capital 
E.'<U.mpa. 

A Ca(ul,1 
Av Pre, 

Lcjo A 
'rtere- 
SQ 

Proc 4'4211-68 Bar e 
Restaurante Vitória Ltda. 
Declaração Social 

Proc. 45115-6� Bar., Re11-- 
taurante V1tóna LWa. A\. 
t"ração. 

Proc. 45716-68 Bar e Re�- 
taumnte Vitóri" Lida. Al- 
lteração. 
Proc 45717 -68 Ba:- e Res- 

taurante Vitória Ltda. O.,. 
<clarn�ão Social 

Proc. 45718-68 Bar e R��- 
taumnte V,t6r,a Lt<la. AL 
teração. 

Proc 12290-72 Bar e 1k 
tauni.nte V!tóna. LUia - Al- 
teração. 

Proc. 15-165 72 Ad,-ga 
B,,nvJnho Ltda Av. �llo 
P�anba. 337 Capital d,· Cr$ 
10 000.00 Adega. bar e lan 
chonete SQ 29210. 

Proc. 15-166-72 Félix & 
Dantrui Comérc,<l e Repre . 
s,-ntação em Geral Llda 
Rua N'uneo!õ Alves. n. 75 
Cap. Cr$ 5 000.00 :\lóve1�. 
confe,:,çõcs_ eletrodomé><ticn,,, 
brinquedos, etc. SQ 2921 l. 

Proc. 15477 72 Otton 
.\{achado Açougue Pra- 
ça de Xerem. n 103 Capl. 
tal de Cr$ 6.000.00 Açnu- 
gue IN 50823. 

Proc. 15,'i00-72 Lrnel 
Ltda Comércio e Indústria 
de Artefato� d� .\lct.a1� 
D1,trato. 

Proc, 15607 72 Washmg. 
ton Palmdra Silva Rua Jo. 
sé f'Lchman, 546 Cap,taJ de 
crs 10.000.00 Comércio e 
reprff.er.laçôe,. em Geral 
IN' 60,,20. 

Proc. 1�-72 Lanac 
Laboratórios de Análise.. CU- 
mca,i Lida. R,>dovàa w...,_ 
hlngton Luls. 1�208 Cap 
Cr$ 20 000,00 Laboratório 
de pesqui,,as SQ 29212 

Proc. 15609-72 A A. da 
Silva Rua do Rosário. n. 
14 Campo,i Elille08 Cap 
Cr$ 2 000,00 Papelana e 
armai 1nho IN 50-'!30. 

Pmc. 156I0-72 Germa , 
na do Canno Suc1a Rua 
Marapamm. lote 10 Jardim 
Pnmavera - Cap. Cr$ 2 000.00 

Bar e Mercearia lN 
50Q31_ 

Proc. 15611 72 Diomz,,, 
E>peridlon Lopes E�tra,J,, 
<lo Capim .\lelado. l>; n• Cap 
Cr$ 2 000.00 Bar IN' 

'°"''· Proc. 15467.72 
dJ>i Tmta" LWa. 
Kennedy, :\.'!◄9 
Cap. CrS 7 000.00 
maL constr <"IC. 
29176. 

NO\'A IG(;AÇL 

Pi-oc 15765-246.72 Y,a. 
cac Vera Cruz S. A. A C 
O de 30-4-72 Folha D O 

Proc. 15605- 72 .\f M 
Vald!ero Rua Nina Rodn 
gues. lote 11 quadra 11 
Cap. Cr$ 5.000,00 Anna 
«,es de telhado9 e e11trutu. 
ras metâhcas lN 50815 

Proc. 16059-72 Ch(l\'eiro 
São Pedro Ltda Av PUnio 
casado,. 11-A - Capital ers - 
10.000.00 SQ 29179 

Proc. 015243-72 Irmãos 
Louzada LWa. alteração 

Proc. 015293-72 Mercea- 
rias Gramacho Lula. Rua 
lguaba. 10 Gramacho 
Cap. Cr$ 60.000.00 Mer- 
cearia SQ 29192 

Proc. 15343-72 1 e 
AlcAntara Rua Olavo t..,,,. 
moa. s;n• Csp. 5 000 - 
Calçados por atacado e vare. 
jo IN - �l. 

Pro,.,. - 15,612- 72 Ol!mar 
Rodrigues da Stlva Largo 
Barão de Mauá, loja 41 
Cap 2.000.00�- Bar JN 

"""''· Proc. 1579ã-72 Clarm. 
do cuecee doo Santos Rua 
Figueiredo Rodrigues Cap 

� 
... 

ooo.�3 Mercearis, etc. 

Proc;. 15848- 72 - v,a,;ão 
Unl.ão Luta. Allt-ração 

t;n, 2.;.3.12 roriun te11aliu,do,; 
o-, 11e,ruln1.-. 1•rO<'t'»-..J�: 

Proc. 14871-72 
ria Apollo Ltda 
r& G1udlce. lote 22 
de Cr$ 20.000.00 
ria SQ 29214 

Pruc. 1�-72 � JOl<l 
Ltda. -- Av Cov. Amaral �1- 
xoto, :u4 - Capaa.l de Crt 
80,000,00 -- Ll:,uçu. cffilW,,, --- �SQ-21216.. 

Grupo 207 - Tel.: 2908 
IGUAÇU 

MtDICA 
Cesa, Madeira 

IGUAÇU 

CLINICA 
Dr. Ernesto 

NOVA 

RUA 13 DE MAIO, 164 - 
NOVA 

E M 

A. MOSCOSO 

Rua M.achal Florlano Peixoto, 1954 
Telefone 2355 - Nova lguaçu 

* * * 
* ARTIGOS DE PERJ'1JKA.RlA * KICDJCAJD:NTOS * ARTIGOS PARA. PRE8lCNTl:8 

DROGARIA IGUASSU 

Atende-se pelo INPS, Patronal, Banco do Brasil 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 130 - sala 501/3 
Tel. 2962 - Nova lguaç:u 

Co/eita a domicilio - Exames de Sangue, Urina, 

Fezes - Bacteriologia - Anatomia Patológica 

Preventivo 

L.ABORATORIO DE ANALISES CLINICAS 

DR. EMMERSON LUIZ DA COSTA 

CARTORIO RODRIGUES DO CARMO 
7• OF1Cl0 DE NOTAS E REGISTRO DE IMOVEIS 

DA 6• CIRCONSCRlÇAO 
Comarca de Duque de Caxias - Est. do Rio de Janeiro 
Praça Roberto Silveira N� 11 Telefone: 3513 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE DE AGOSTO LTDA. 
ONIOOS AGENn:s DA PROPRIEDADE Ur,'DUSTRIA.L 

NO ESTADO DO H.10 
Oolltenclow, Jurldi<:o, Propriedade Industrial, DNPI (M:arca- 

Patente), Juntas Comerciais, RJ, GB, SP, Legalização 
de Firmas, lmpõl!to de Renda. 

Av. Amaral Peixoto, 455 - Grupo 211 Tel.: 6765 
Niterói RJ 

FARMACIA DO CARMO 
Tknlco lteaponsã,·el 

Waldir Azeredo Fortunato 
Telefone: 8084 

AVENIDA RETIRO DA IMPRENSA N9 2.241 
HEUóPOUS NOVA IGUAÇU 

QUALIDADE C H E V A O L E T 

MAVESA 
MARACANA VEICULO$ SI A 

Av. Getúlio Moura, 452 Tels.: 7166 e 7266 

CASA VILA DE CAVA LTOA. 
KATERIAIS PARA CONSTP.UÇOES E FERRAGENS 

EM GERAL - MADEIRAS DE L.E1 
\'t.ndo,, o. l'l-aio em U lUeiie. 

Rua Maria Custódia, 91 - Vila de Cava 
Vila de Cu.- - Est. do mo - Antigo ,lollo6 Bulha.e. 

Sapataria ART MODAS 
Tem os melhores lançamentos 

. . . E das melhores procedências 
R. OTAYIO TARQUINO, (Esq. de Amaral Peixoto) 

NOVA IGUAÇU 

SAJIC LTDA. 
Representante da XII Região da _JL!CERJ _ 

Serviços de Assistência Jurídica, lmobihãna !"' Contãbll 
Avenida Presidente Kennedy, 1.644 - Con1unto 204 

Telefones: 2568 e 4131 
CAXIAS 

• 

• • 

• 



CAMPANHA PARA CRIAR 
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A FESTA ANUAL 

q 
"'!"fdo fs de set��bro o Patronato São Vicente realtza uma festa 

D��t�ri!e pa��noauu�:�:��o�al�e�ei�aiso��ag oportunidade que en?_?ntra � 
prestam, calorosamente · _uaçuanos. nesta ccasrao. em­ 
estão sendo orgnizados' a ,sua colaboraçao. Este ano, os festejos, que 
lguaçu, irão atingir um ��::ct�º�cfv�nentes do Lions . Club d� ":JOva 
mente, a tornar mais cbr r · porque �e destinam, pnnctpat­ 
sional. Todas as camad�! rva � .ca;panha �ª. criação da escola prolis­ 
para o seu maior brilhan1·,soc1a1s o mumcrpro estão sendo convocadas 

1 mo. 

� Diretoria do Palro.nato São Vicente, é composta, atualmente, dos 
seaurntes senhores: f:iu1 �erçot de Matos, presidente; Walter Borghi 
v�c�­pres1dente; Antomo M1xo, 19 secretário; Odilardo Alves 29 secre­' 
tano; �andeck Cunegundes Pereira, 19 tesoureiro· Altair Machado 2Ç 
tesoureiro, e Russani Elias José, procurador. ' ' · 

A DIRETORIA 

. O Patronato S�o Vicente se mantém com a arrecadação de men­ 
s�l!dades de assocrados, donativos p11rticulares e com dotações: mu­ 
n1c!pal, Cr$ 5.000,00 mensais: estadual, Cr$ 30.000,00 (recebidos até 0 
o final do ano) e CrS 55.000,00, recebidos até o final do exercício. 

A ATUAL RECEITA 

Vestuário, alimentação e instrução primária, o Patronato Slo VI• 
cente tem proporcionado, com as suas fontes de receita, mas a idéla da 
criação de uma escofa profissional velo preencher a lacuna eldstenlll 
na organização. Algumas crianças já atingiram a m.aloridade no Patro­ 
nato, e faltou­lhes, para a sua perfeita integração na vida social, o pr9­ 
paro profissional que, cada dia, mais se estã a exigir dos que desejam 
enfrentar a vida com as armas que lhes proporcionam a conquista de 
um melhor lugar ao sol. Deste modo, os atuais componentes do qua­ 
dro administrativo do Patronato procedem de maneira acertada, quan­ 
do trabalham no sentido de dar uma profissão aos abrigados. 

No casarão da Praça Santos Dumont deverá, muito breve, posai• 
velmente este ano mesmo, funcionar os aprendizados de tipogr,9fia, car­ 
pintaria e sapataria. O ruido cadenciado dos prelos e o barulho estri­ 
dente das serras se juntarão â martetecas dos novos sapateiros e se 
e�tará forjando, então, outros elementos de progresso do Pais, • propl• 
c1ando­� um pouco mais de mão­de­obra categorizada, ao passo que 
se estara dando, ao Patronato São Vicente, uma receita melhor. E o 
importante é que o acréscimo da receita melhor. E o importante é que 
o acréscimo da receita será trazido pelo esforço, pela boa vontade 9 
pela capacitação dos pequenos abrigados nas paredes acolhedoras do 
Patronato. 

A ESCOLA PROFISSIONAL 

No refeilóflo do p 
criticar nada. a co�'.';;�o não encontra o visitante oportunidade de 

simples mas tarta • as criançaa delhonetrmn 0 seu lemperamento cordial. 

• 

INICIA 

1J 
Nou• f�u 

A,·. SUo PN;anha, 299 

Sua sorte está na 

Loteria 
Esportiva 

Vicente tem enfrentado crises senas, superadas, 
dos dirigentes e a boa vontade dos diretores. 

A dtsctplma é a caractertsnca pnnc,pal dos abrigados do Patronato. 

... ­ 
... , ......... ..a .... e � .. 

L 

O Patronato São 
sempre, pelo esforço 

Uma das campanhas mais importantes levadas a efeito em Nova 
lguaçu, merecedora do inteiro apoio das auloridades e do povo, ê a 
criação de uma escola profissional no Patronato São Vicente, para isso, 
estão sendo manlidos contatos com as autoridades e a Legião Brasi­ 
leira de Assislência. 

Duzentas e clnqüenta crianças estão ali abrigadas, em um regi­ 
me de vid3 doméstica. O. Aurélia de Souza Braga, dirige o patronato 
como uma autêntica mãe. E as suas auxiliares se desvelam no trato com 
os abrigado&. 

�llrleJ�BCe 

A SUA ESCOLA PROFISSIONAL 
-- 

I 
r • ' r 
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